ATA DA 14ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 02 DE MAIO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. O Presidente informa que inicialmente dará posse ao vereador suplente, Antonio Carlos de Almeida. Foi feita a leitura da ata de posse. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Antonio Carlos de Almeida, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Eduardo Ribeiro Barison, Elias de Sisto, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. O Presidente convida os vereadores e público presente para entoar o Hino Nacional Brasileiro, haja vista ser a primeira sessão ordinária do mês. Em seguida foi lida e aprovada sem debate a ata da 13ª sessão ordinária, realizada no dia 25/04/2016. O Presidente solicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmo 99 - Versículo 1 ao 3: "Salmo de ação de graças. Aclamai o Senhor, por toda a terra. Servi o Senhor com alegria. Vinde, entrai exultantes em sua presença. Sabei que o Senhor é Deus: ele nos fez, e a ele pertencemos. Somos o seu povo e as ovelhas de seu rebanho". O senhor Presidente suspende a sessão por dez minutos ou pelo tempo necessário, atendendo solicitação do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. Reaberta a sessão: O senhor Presidente diz: Se tratando de um dia especial para o vereador Antonio Carlos de Almeida, nós queremos registrar a presença de sua esposa Maisa de Oliveira de Almeida, pastora também, e também da Maria Ângelo Trilho, que é coordenadora do grupo das mulheres, e do seu esposo Eurípedes Trilho. O senhor Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com o segundo secretário, vereador Guilherme de Souza Gomes. NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: Requerimento de urgência especial, assinado por vários vereadores, solicitando urgência especial para o seguinte projeto: PROJETO DE LEI Nº. 034/2016, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências. Feita a votação nominal do requerimento solicitando urgência especial foi aprovado por 15 (quinze) votos favoráveis. O Presidente nomeia relator especial para o Projeto de Lei nº 034/2016 o vereador Antonio Carlos de Almeida. Requerimento de urgência especial, assinado por vários vereadores, solicitando urgência especial para o seguinte projeto: PROJETO DE LEI Nº. 035/2016, de autoria da Mesa da Câmara, que dispõe sobre a revisão geral anual da remuneração dos servidores e do subsídio dos vereadores da Câmara Municipal de Mococa, nos termos do art. 37, inciso X da Constituição Federal. Feita a votação nominal do requerimento solicitando urgência especial foi aprovado por 14 (catorze) votos favoráveis e 01 (um) contrário (votou contrário o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. O Presidente nomeia relator especial para o Projeto de Lei nº 035/2016 o vereador Brasilino Antonio de Moraes. Requerimento de urgência especial, assinado por vários vereadores, solicitando urgência especial para o seguinte projeto: PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 02/2016, de autoria dos vereadores Eduardo Ribeiro Barison e Elisângela Mazini Maziero Breganoli, que fixa os subsídios dos Vereadores para a Legislatura 2017-2020 e dá outras providências. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Nobres colegas, este projeto é um projeto audacioso, é um projeto de coragem; seria um pontapé inicial para que nós tivéssemos uma consciência da situação financeira da prefeitura do nosso município; Mococa hoje tem endividamento total bruto de 66% de sua arrecadação, São José do Rio Pardo tem 4,5% e São João da Boa Vista 2,5%; existe um requerimento também nosso aí, caros colegas, pedindo ao Executivo medidas também para redução do salário do prefeito, vice-prefeito e uma reorganização de assessores; é de lamentar um requerimento de urgência neste tom por dois motivos, o primeiro, o que mais me surpreende, não, nem me surpreende porque já costumei, senhor presidente, um requerimento deste para ser votado contra, faz-se um requerimento de urgência para ser votado contra o projeto; outra questão é que nem se passou o projeto pelas comissões, então é lamentável uma questão desta; eu peço encarecidamente que pelo bem do nosso município para que possamos deliberar questões financeiras nossas aqui, lá do Executivo nós não podemos; o nosso passo para criar uma condição financeira para que possamos enfrentar esta crise que foi deixada pela administração anterior, este seria um passo, que iria resolver não iria, mas seria um passo, é igual beija-flor querendo apagar um incêndio, não posso apagar o incêndio, mas estou fazendo a minha parte; então eu entendo que um requerimento nesta condição vai totalmente contra a vontade da nossa população, porque este projeto nasceu, apesar que a maioria já ouviu a minha manifestação perante a isto, nunca foi segredo para ninguém o que penso, mas eu entendo que vai diretamente contra o interesse da nossa população; as campanhas nas redes sociais com relação a isto não vem de agora, eu acho que está na hora de mostrarmos o amor que temos ao nosso município, o carinho que nós temos ao nosso município e este projeto visa exatamente isto; então, senhor presidente, eu peço a vossa excelência o adiamento de uma sessão do requerimento de urgência, é permitido pelo nosso Regimento, para que nós possamos discutir este projeto e resolver tal questionamento; volto a repetir, é um projeto que surgiu do interesse da nossa população, não é só interesse meu não e nem da vereadora Elisangela, hoje a fonte mais liberal e mais democrática para qualquer manifestação que existe são as redes sociais; é lógico, algumas manifestações você não leva em consideração, mas é público e notório a manifestação da população com relação ao subsídio dos vereadores; respeito a todos, mas eu acho que seria de fundamental interesse para a nossa comunidade e nós estaríamos deliberando sobre um assunto que nos tem a ver, que são os nossos subsídios; eu peço adiamento de uma discussão deste requerimento. Em aparte o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Na verdade nós estamos votando o requerimento, então o senhor tem o direito de solicitar adiamento quando o projeto estiver em discussão, mas pelo Regimento o requerimento não pode ter adiamento. Retomando a palavra o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Se é desta forma, eu peço que votem contra este requerimento, seja um ato de consciência de cada um para que possamos ter o trâmite legal nesta Casa para que possamos ter uma condição mais favorável para discutir. O presidente diz: Nobre vereador, conforme já informado, neste momento não cabe o pedido que o senhor fez; mas quando o projeto estiver em discussão o senhor pode fazer este pedido; quero informar também que a questão de o requerimento estar entrando sem que o projeto tenha passado pelas comissões para avaliação o Regimento permite que tendo um número de vereadores que assinem o requerimento o projeto pode ser votado no mesmo dia e foi exatamente isto que aconteceu; temos um número necessário de vereadores que assinou o requerimento solicitando que o projeto fosse votado hoje, por isto que o projeto deverá ser votado hoje; mas isto não é exclusivo ao seu projeto, que é comum a vereadora Elisangela; como o senhor viu, o senhor também assinou, existe outro requerimento que nós assinamos hoje de um projeto de suplementação orçamentária que a senhora prefeita mandou para esta Casa, que chegou aqui às 16h e que também foi feito um requerimento, visto a necessidade do projeto; não estou comparando um projeto com o outro, apenas dizendo o que o Regimento permite; então o projeto de suplementação também tem o requerimento dele assinado pelo número necessário de vereadores, e ele também teria que passar por comissões para ser apreciado, mas não passará porque tem um requerimento semelhante ao que se refere ao seu projeto, então não é algo exclusivo ao projeto dos senhores, o Regimento permite, e se o requerimento for aprovado o projeto será votado nesta noite. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: É lamentável a atitude desta Casa, dos vereadores terem assinado um pedido de urgência para se votar um projeto deste de iniciativa popular, assinado por nós dois, mas que vem de encontro ao interesse da população; a gente sabe quantos projetos ficam aqui meses para serem analisados pelas comissões, para ter pareceres jurídicos para serem debatidos, discutidos, e um projeto deste porte que necessitaria uma ampla discussão, inclusive de se ouvir a população para saber se ele vai ou não de interesse do povo, mas a gente sabe que vai de encontro; é claro e notório para todos que é um boicote desta Casa para evitar que nós tenhamos aqui manifestações das pessoas em favor de um projeto deste; um projeto que visa reduzir custos, que visa aproveitar um momento político sim para valorizar a classe política, para mostrar que nós temos interesses maiores de trabalhar por ideal, de prestar serviço à sociedade; mas aí a gente coloca um projeto deste e aí, Barison, ele teve ampla divulgação nas redes sociais, os senhores viram, viram o apoio que nós teremos, que nós estamos tendo num projeto deste, que não é para nós, mas para a cidade, e aí para evitar que nós tenhamos aqui uma manifestação, para evitar que tenhamos aqui uma participação popular, para evitar ouvir o povo, esta Casa coloca um requerimento de urgência para votar e pegar a todos de surpresa, "vamos matar no ninho, assim ninguém fica sabendo de nada, morre o projeto porque ele não vai poder voltar, a gente sabe que neste ano ele não volta mais, então vamos matar no ninho", esta é a intenção; eu não sei qual vai ser a posição de vocês, como vai ser a votação, mas nós vamos saber hoje como vai ser a votação, até porque se o requerimento está assinado por doze é porque tem a maioria de acordo com a aceitação do pedido de urgência, então ele vai ser votado hoje, disto eu não tenho dúvida, nem adianta pedir nada que ele vai ser votado hoje, o pedido está aí para ser votado agora; então vamos ver como vai ser a votação, vamos ver quem é que está realmente de acordo com os interesses da população, quem é que realmente está de acordo com aquilo que as pessoas esperam, com a postura que as pessoas esperam que os vereadores tenham. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu não vou discutir o projeto agora, mas quero só fazer uma colocação, a questão "lamentável, é entre parênteses, porque se demora é porque demora para votar, se é rápido, então eu não consigo entender isto; mas na verdade as redes sociais tiveram aí a todo vapor, não só as redes sociais, como o próprio jornal "A Mococa", que finaliza dizendo que "a próxima sessão da Câmara Municipal acontecerá na segunda-feira, 02, as 20h"; então o próprio jornal "A Mococa" disse que a votação seria hoje, o jornal traz a manchete: "Projeto de lei prevê salário de R$970 para os vereadores de Mococa", então estávamos esperando que a população estivesse aqui hoje, estávamos esperando que hoje a sessão estivesse lotada, não sou eu que estou falando, é simplesmente o próprio jornal "A Mococa", que finaliza a matéria dizendo: "A próxima sessão da Câmara Municipal acontecerá na segunda-feira, 02, às 20h". Em discussão o vereador Antonio Carlos de Almeida fala: Este requerimento é de grande importância sim; porém eu deixo aqui uma pergunta, já se passaram 40 meses com o salário de 2.600 reais, eu posso falar isto muito bem à vontade, primeiro, porque nunca recebi; agora pergunto eu, quando que os senhores, ao acharem que este salário era elevado, devolveram a esta Casa ou fizeram a doação a uma instituição filantrópica? Só agora, época de eleição, para provocar a população nas atenções para si? Porque pelo que eu vejo este não seria o momento, isto seria uma matéria muito importante, como a nobre vereadora disse; se fosse lá atrás, porque dificuldade o município vem atravessando não é de hoje, não é neste presente momento em que nós estamos prestes a uma eleição para provocarmos a atenção da população para nós, para parecermos o salvador da pátria; com certeza é uma atitude até inteligente, porem eu digo simplesmente que não é uma grande verdade, porque eu tenho certeza que os senhores usaram o salário para alguma coisa importante, mas devolver a esta Casa não foi devolvido, e nem tão pouco, creio eu, que foi destinado a alguma instituição filantrópica. O presidente diz: Senhores vereadores, eu estou entendendo a discussão, ela está boa, só que nós estamos dando um passo, estamos discutindo o projeto, mas na verdade o que está em discussão é o requerimento; se os senhores querem caminhar por este sentido, eu não vou dar impedimento, mas gostaria que a gente fosse mais tranquilo e na hora do projeto a gente discutisse; o que está agora em discussão é apenas um requerimento para que o projeto seja incluído na pauta da ordem do dia, mas não vou incomodar muito não. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Só explicando ao nobre vereador, que o respeito, que a matéria não é para esta legislatura, é para a próxima; não é para nós agora, nós não podemos fazer isto; com relação ao donativo que eu faço, Pastor, só eu e Deus ficamos sabendo, porque quando faz propaganda de qualquer doação, já não é doação, é comércio; eu quero só deixar bem claro que eu vou muito de acordo com a palavra que a vereadora falou, senhor presidente, com relação a questão deste requerimento de ordem especial, sabe vereador Iê, acho que pelo entendimento aí, normalmente quando se faz qualquer propositura se faz a leitura do requerimento e o passa às comissões, o engraçado foi vir em anexo um requerimento de urgência; eu gostaria de lembrar que no ano passado também fiz uma propositura para que reduzíssemos o número de vereador desta Casa de 15 para 10, lembrando que foi feito um requerimento de urgência logo após o recesso para que fosse votado a toque de caixa; então desta forma eu entendo que pelos trâmites legais para tudo sempre tem um jeito, mas eu acho que seria interessante que nós votássemos contra este requerimento para que pudéssemos discutir de forma adulta e segura esta questão. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: O projeto foi colocado na Casa para ser votado, o desejo de todo vereador quando coloca um projeto na Casa é que ele seja votado com rapidez, então está aí o projeto para ser votado; eu discordo dos vereadores que defendem o posicionamento contrário, uma vez que o vereador disse que é um projeto audacioso e corajoso, eu substituo o audacioso e corajoso por eleitoreiro, aproveitador e oportunista; discordo do vereador também quando se refere às mídias sociais como base medidora da opinião pública, porque trabalhador rural não tem mídia social, metalúrgico, Chico, que acorda cinco horas da manhã para pegar ônibus e volta para casa seis, sete horas da tarde não tem rede social, motorista de ambulância, caminhoneiros não possuem redes sociais, ou se possuem não fazem dela mecanismo para..., por favor, senhor presidente. O presidente diz: Gostaria de dizer, senhores, que o Regimento não permite a manifestação do público. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: O pedreiro, o servente de pedreiro não tem tempo para ficar dando opinião em rede social, o cortador de cana, o apanhador de café, o enfermeiro que faz a rotina de doze por trinta e seis, que tem dois empregos para sustentar a família não fica em redes sociais fazendo comentários; sinto muito, mas eu acho que, eu tenho rede social, alimento a minha página, tenho duas páginas, tenho vários amigos, mas não faço dela mecanismo para aferir a opinião pública; então discordo, o meu pronunciamento foi no sentido de que essas pessoas não têm rede sociais porque não tem tempo, então me refiro com relação ao tempo, então acho que não serve como opinião pública; opinião pública seria se fizéssemos uma pesquisa, contratássemos um instituto, aí sim, porque na minha página eu tenho os meus amigos, na sua, tem os seus, e obviamente que eles vão pela conveniência da amizade ou coisa assim; então é complicado dizer que a opinião pública hoje medida pela rede social, especialmente pelo Facebook é algo que tem que ser levado em conta numa situação como esta; respeito os companheiros que discordam de mim, eu acho que o projeto tem que entrar, já que ele foi protocolado na Casa que seja apreciado pelos nobres colegas. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu quero comentar da importância da discussão, em parte com tudo o que foi dito aqui eu estou de acordo, eu acho inoportuna esta proposta, haja vista que é para a futura Câmara que será composta a gente não sabe por quem; o mal maior de Mococa até na Presidência da República não é o subsídio do vereador ou do deputado, se a gente chegar para o Eduardo Cunha e perguntar para ele se ele quer salário ele pode até falar que ele está lá por amor à pátria, mas o que ele recebe de propina, de corrupção é muito mais que o cargo dele; então esta demagogia de subsídio de vereador de que ele sufoca o Município não funciona, não significa nada; eu perdi o meu pai aos nove anos de idade, comecei a trabalhar aos dez, aos 14 anos já tinha carteira assinada, e eu sou um dos caras, assim como a maioria dos vereadores aqui, que paga para ser vereador; a minha família tem empresa, tem padaria, tem laticínio, nós poderíamos sim fornecer leite para a merenda escolar, pão para a merenda escolar, não fornece porque eu sou vereador, quer dizer, não fica de bom tom, a legislação não permite, então eles pegam, por exemplo, o leite, lá de Minas Gerais e fornece para a merenda escolar, nós produzimos aqui, geramos emprego e pagamos impostos aqui, temos material de qualidade e não oferecemos para o município porque ocupo o mandato de vereador; quando eu me refiro, só para esclarecer uma coisa muito importante, quando eu me refiro ao PMDB, à corrupção, eu me refiro à cúpula lá de cima, porque aqui nós temos bons representantes, está o Cabecinha presente aqui, um grande empresário, uma pessoa que tem amor à cidade, e estou citando o PMDB porque está na mídia, está sendo amplamente comentado, então o mal maior é a tal da corrupção que a gente vê ocupando as páginas dos jornais a todo momento, isto que atrasa o país, que atrasa o município; só para finalizar, quero desejar boa sorte ao pastor Antonio Carlos e dizer que espero que o senhor faça um bom trabalho neste período conosco, o senhor tem uma grande responsabilidade de ocupar a cadeira do Bim Taliberti, que é um grande médico, um grande político, e ele sim, não sou autorizado a falar, mas ele sim por diversas vezes já doou o seu salário a várias instituições do nosso município; então seja bem-vindo e boa sorte. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Seja bem-vindo, pastor Antonio Carlos, em trabalhar conosco neste período; eu vou falar do requerimento de urgência urgentíssimo, vou me ater a ele; cada vez que passa eu fico desatinado; antes de nós votarmos este requerimento do projeto da Elisangela e do vereador Eduardo Barison para reduzir o salário para a próxima gestão, não para esta, eu votei contrário no requerimento de urgência urgentíssima também num projeto da Mesa para reajustar o salário dos funcionários da Casa e do nosso salário em nove por cento, eu votei contrário, porque estamos desde o mês de fevereiro tentando reajustar o salário dos funcionários públicos de Mococa, dos aposentados, e até agora, nada, gente; ora companheiros, nós aprovamos aqui o requerimento de urgência urgentíssima para reajustar o salário dos funcionários da Casa, que eu tenho o maior respeito e o salário dos vereadores, em nove por cento, mas e o salário dos funcionários da Prefeitura que desde o mês de fevereiro nada foi concedido; então este requerimento está solicitando urgência para o projeto que define o salário dos vereadores do próximo mandato, não do nosso, mas para o nosso aprovamos a urgência urgentíssima, daqui a pouco nós vamos votar o projeto concedendo o aumento de nove por cento, mas até agora ofereceram quatro por cento aos funcionários de Mococa; então vamos pôr a mão na consciência, porque daqui a pouco vamos aprovar o projeto concedendo nove por cento aos vereadores desta gestão e aos funcionários da Câmara, que tem merecimento, de nove por cento, mas eu acho que deveria ser 10.33%, que foi a inflação do período e não 9%, então fica difícil; eu acho que ao invés de a gente estar aqui, demagogo ou não, eleitoreiro ou não, discutindo o próximo mandato, nós tínhamos que estar discutindo o nosso primeiro, porque lá fora eu vou ter vergonha dos funcionários, o sindicato está batalhando aí desde o mês de fevereiro, e ofereceram 4% para eles, os meninos coletores de lixo vieram aqui recentemente para fazer hora extra e equilibrar o salário; então ao invés de a gente procurar urgência urgentíssima a gente tem questões urgentes agora, tem funcionários da prefeitura que estão falando que não vão mais conseguir reajuste, e nós aqui aprovamos urgente urgentíssima para aumentar em 9% o nosso salário e dos funcionários da Câmara, que merecem mais e não 9%, a inflação foi de 10.33%, e passou, aprovamos, por que agora estamos discutindo isto? Eu posso estar errado, mas a minha consciência me cobra, senhor presidente, por isto que cada vez mais estou desanimado de fazer política no nosso município. O Presidente diz: Eu só queria deixar claro, senhores vereadores, que os poderes são independentes, o Poder Judiciário, o Poder Executivo e o Poder Legislativo; cada um tem o seu orçamento e cada um gera da maneira certa ou errada o seu orçamento; quero dizer que esta Casa, gera, governa de forma certa e se o projeto entrou nesta Casa nesta noite é porque ele tem a condição de entrar porque ele não depende do Poder Executivo para entrar, ele respeita sim o funcionário público, seja do Poder Legislativo ou do Poder Executivo; esta Casa com seus representantes esteve há cerca de um mês numa reunião com o Dr. Dimas Ramalho, Presidente do Tribunal de Contas, esta Casa com seus assessores jurídicos e de contabilidade fez todos os estudos necessários respeitando todos os pontos da lei, e se esta Casa e esta Mesa tomou esta decisão neste momento, já poderia ter tomado quando nós estivemos lá no Tribunal de Contas do Estado, junto com o Dr. Dimas Ramalho; esperamos um tempo para que o Poder Executivo tomasse uma decisão e resolvesse o problema para a gente fazer paralelo, mas o Poder Executivo com os seus problemas que neste caso não são meus ou da Mesa ainda não conseguiu resolver os seus problemas, até porque a máquina é maior que a nossa, aqui a máquina é menor, aqui os problemas estão resolvidos, aqui não tem conversa fiada, aqui tem direção, tem administração séria; então é por isto que nós estamos fazendo e só não colocamos de forma menor para os nobres colegas porque segundo a assessoria jurídica desta Casa não pode ser feito, para dar para o funcionário tem que acompanhar o salário do vereador, senão seria inconstitucional; então, senhores, por favor, eu não queria dizer isto agora, até porque não é este o assunto em discussão. O vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Questão de Ordem, senhor presidente? O Presidente diz: Não lhe dou, senhor, se for para discutir este assunto, não senhor. O vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Eu só quero dizer para o senhor que não é 9%, é 10.33%, o senhor está sendo falho. O Presidente diz: Senhores, eu acho que nós já discutimos arduamente este requerimento; eu vou colocá-lo em votação e vou nomear um relator; o senhor me desculpa, mas o senhor se aproveitou de um requerimento para atingir a Mesa da Câmara e isto não será permitido. O vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Não senhor, para demitir o diretor da Casa o senhor atendeu o Judiciário; vamos lá, senhor presidente, ponha a mão na consciência. O Presidente diz: O senhor tocou em outro assunto que não está em discussão agora; então eu gostaria que o senhor explicasse aqui porque eu atendi o Ministério Público no que eu fiz na administração desta Casa; eu ia resolver em reunião para conversar de maneira correta, mas já que é assim que o senhor coloca, então pode aguardar na sessão, porque é na sessão que eu vou colocar porque eu tomei a decisão; peço desculpas, senhores, por eu me exaltar aqui. Feita a votação nominal o requerimento solicitando urgência para o Projeto de Resolução nº 02/2016 foi aprovado por 12 (doze) votos favoráveis, 02 (dois) contrários (votaram contra os vereadores: Eduardo Ribeiro Barison e Elisangela Maziero), constando a abstenção do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes). O Presidente diz: Eu voto favorável ao requerimento e vou explicar o porquê no momento em que o projeto for votado. O Presidente nomeia relator especial para exarar parecer o vereador Agimar Alves. OFÍCIOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL: PROJETO DE LEI Nº. 033/2016, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que dispõe sobre as Diretrizes para a elaboração da Lei Orçamentária para 2017 e dá outras providências. Despacho: Ciente Srs. Vereadores quanto ao encaminhamento da matéria. Nos termos do art. 272, do Regimento Interno, determino a publicação do presente Projeto de Lei; bem como, que o mesmo permaneça à disposição dos Nobres Vereadores na Sala das Comissões. Logo após encaminhe-se a Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade. Ofício nº 320/16 em resposta ao Requerimento nº 246/16 do Vereador Brasilino Antonio de Moraes. Ofícios nº 329,330 e 331/16 em resposta aos Requerimentos nº 224,236 e 237/16 do Vereador Eduardo Antonio Baisi e outros. Ofícios nº 317,324,325,326 e 327/16 em resposta aos Requerimentos nº 17/15, 220,221,223 e 225/16 do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. Ofício nº 315/16 em resposta ao Requerimento nº 226/16 da Vereadora Elisangela Maziero. Ofício nº 316/16 em resposta ao Requerimento nº 644/15 do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. Ofícios nº 321,322 e 323/16 em resposta aos Requerimentos nº 191,192 e 233/16 do Vereador Odair Antonio da Silva. Despachos: “Cientes os senhores vereadores e arquive-se". PROPOSITURAS DOS SENHORES VEREADORES: PROJETO DE LEI Nº 028/2016, de autoria do vereador Renato Gonçalves da Fonseca, que denomina os sistemas de lazer 06 e 08 e as ruas 8 e 23 do “Loteamento Residencial Vale Verde”, as ruas 6,7 e 9, prolongamentos, do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e o sistema de lazer 2 e rua 9 do “Loteamento Jardim Boa Vista”. PROJETO DE LEI Nº 029/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, que denomina as ruas 6 e 17 do “Loteamento Residencial Vale Verde”, a rua 18 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e as ruas 1 e 6, prolongamentos e 10 e 16, prolongamentos do “Loteamento Jardim Boa Vista”. PROJETO DE LEI Nº 030/2016, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, que denomina o sistema de lazer 01, as ruas 5 e 28 do “Loteamento Residencial Vale Verde” e o sistema de lazer 02 e a rua 12 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês”. PROJETO DE LEI Nº 031/2016, de autoria da vereadora Elisângela Mazini Maziero Breganoli, que denomina as ruas 11 e 27 e 31, prolongamentos, do “Loteamento Residencial Vale Verde”; a rua 03 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e a área verde e a rua 15 do “Loteamento Jardim Boa Vista”. PROJETO DE LEI Nº 032/2016, de autoria do vereador Odair Antônio da Silva, que denomina a rua 19 do “Loteamento Residencial Vale Verde”; a área verde 1, as ruas 4, 16 e 20 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e a área verde 1 e as ruas 3, 4, e 5, prolongamentos, do “Loteamento Jardim Boa Vista”. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 021/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, que concede Título de Cidadão Emérito ao Professor SÉRGIO ANTÔNIO CANESQUI. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 022/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, que concede Título de Empresa Cidadã a MAZA PRODUTOS QUÍMICOS. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 023/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, que concede Diploma de Honra ao Mérito à SEIVA FLORA DROGARIA E MANIPULAÇÃO. PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 02/2016, de autoria dos vereadores Eduardo Ribeiro Barison e Elisângela Mazini Maziero Breganoli, que fixa os subsídios dos Vereadores para a Legislatura 2017-2020 e dá outras providências. Despachos: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação. De autoria da Câmara Municipal - Balancete da receita e da despesa, referente ao mês de março de 2016. Despacho: A Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade.
REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento de urgência especial, assinado por vários vereadores, solicitando a realização de uma sessão extraordinária, logo após o término da presente sessão ordinária para deliberar em fase de 2ª discussão o seguinte projeto: PROJETO DE LEI Nº. 034/2016, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências. Feita a votação nominal o requerimento solicitando a realização de uma sessão extraordinária para análise em 2ª discussão do Projeto de Lei nº 034/2016 foi aprovado por 14 (catorze) votos favoráveis, constando uma ausência (estava ausente na votação a vereadora Elisangela Maziero). Requerimento de urgência especial, assinado por vários vereadores, solicitando a realização de uma sessão extraordinária, logo após o término da presente sessão ordinária para deliberar em fase de 2ª discussão o seguinte projeto: PROJETO DE LEI Nº. 035/2016, de autoria da Mesa da Câmara, que dispõe sobre a revisão geral anual da remuneração dos servidores e do subsídio dos vereadores da Câmara Municipal de Mococa, nos termos do art. 37, inciso X da Constituição Federal. O Presidente diz: Senhores vereadores, nós estamos votando o requerimento para a realização de uma sessão extraordinária para o projeto que foi citado; quero dizer que esta ação ela é obrigatória; nós estamos levando em consideração as assinaturas e os funcionários da Casa que são os principais da ação, e é uma revisão obrigatória; mesmo a senhora prefeita daqui a poucos dias ela terá que fazer; o índice que ela vai dar é um problema dela, ela administra a Prefeitura, a Mesa administra a Câmara Municipal; então é obrigatório, seja hoje, seja amanhã, vai ter que ser votado, então é uma obrigação constitucional. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Pois é, é neste ponto que eu quero chegar; não dá para a gente ser solidário e aguardar o projeto dos funcionários públicos? Nós estamos definindo aqui 9% para nós, para o nosso salário; é lógico que os funcionários merecem, eles sabem o respeito e o carinho que eu tenho com eles; mas, e o restante dos funcionários públicos? E o restante dos nossos aposentados? Também sei que é necessário, que é urgente, mas não dá neste momento para a gente fazer isto; é isto que eu questiono, para segurar um pouco mais; porque como é que amanhã você vai falar ao funcionário que o meu já foi reajustado em 9% e se o dele estão oferecendo 4%; então eu propondo aqui bom senso, segurar um pouco, aguardar, como é que nós vamos justificar para o funcionário público e para os aposentados público? Eu sei que nós pedirmos aos funcionários da Casa eles também vão aguardar até definir, é isto que estou pedindo, se não querem entender, se querem dar uma de orelha, mas é isto que estou falando; na vida pública nós temos que ser coerentes. O Presidente diz: Senhores vereadores, eu quero apenas dizer mais uma vez que no momento em que a prefeita mandar o projeto referente aos funcionários públicos do Poder Executivo, da mesma forma como este está sendo aprovado, esta Câmara também vai aprovar o projeto; se ele vir amanhã, será aprovado na próxima segunda-feira, enfim, quando ele vier ele será aprovado; os funcionários públicos eles têm uma data base e mesmo que venha depois, o projeto aprovado ele é retroativo à sua data base, ele não vai receber menos, ele vai receber o que lhe é de direito, porque ele tem a data base; então ser aprovado o nosso hoje e o deles amanhã não tem problema nenhum, porque eles também vão receber dentro daquilo que lhes é de direito, e esta Casa, como este presidente e a Mesa Diretora nunca se furtou em momento algum de trabalhar em favor do funcionário público; graças a Deus, exercendo a minha função de presidente, quando os funcionários responsáveis pela coleta de lixo estavam com um problema para resolver, qual foi o vereador que estava lá no meio deles lutando junto com eles? O presidente desta Casa; quando os caminhoneiros tiveram um problema para resolver com a prefeita; qual foi o vereador que estava lá junto? Eu estava, o Odair estava e outros estavam; então esta Casa nunca furtou e o funcionário público municipal pode ter certeza que por parte da presidência desta Casa, que também tem um relacionamento bom com o sindicato dos funcionários públicos jamais vai se furtar, inclusive para lutar junto com o sindicato para uma conquista de um valor de fato que o funcionário merece, e não por um valor insignificante como eu acho que tem sido colocado; estaremos juntos, vamos lutar juntos; saibam, funcionários públicos municipais, jamais esta Mesa, este presidente vai deixar de estar junto com os senhores. Feita a votação nominal do requerimento solicitando a realização de uma sessão extraordinária para análise em 2ª discussão do Projeto de Lei nº 035/2016 foi aprovado por 14 (catorze) votos favoráveis e 01 (um) contrário (votou contra o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes). Requerimento nº 274/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da operação tapa-buraco na Rua Dr. José de Souza e Silva, na altura do número 607, localizada no bairro São Domingos. Em discussão o autor fala: Eu fui questionado a acerca desse buraco que consta foto no requerimento, onde deve ter por volta de uns vinte litros de água e está com larvas, isto já há seis meses nesta situação; dizem que os vizinhos já pediram que esse buraco fosse tapado, para que eliminassem aquela água; então é por isto que faço este requerimento, devido à dengue; um dos vizinhos disse que ia pôr uma vara de pescar lá e uma placa com os dizeres: "Pesqueiro da Prefeitura"; então eu peço que veja com carinho este problema. Requerimento nº 275/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, solicitando informações da senhora prefeita municipal visando a possibilidade de notificar o proprietário do terreno localizado defronte o antigo Posto Piscina, atual rede de abastecimento "Super Nova". Requerimento nº 276/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da piscina pública do conjunto poliesportivo Luiz Amato - São Clarão, no Jardim Santa Clara. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o autor fala: Os moradores do Jardim Santa Clara vivem me cobrando que as portas dessa piscina vivem sempre fechadas; eu tenho certeza que lá tem água e é preciso saber se estão tratando dessa água, devido ao mosquito da dengue e outras doenças que podem prejudicar o bairro; a população quer que as portas fiquem abertas para que possam usar a piscina, porque acho que a única piscina que está mais ou menos é a da Santa Clara; então peço providências da senhora prefeita visando atender ao pedido da população do Jardim Santa Clara, da Vila Carvalho e de toda a cidade. Requerimento nº 277/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de mão dupla de direção na Rua Goiás, na Vila Lambari, na altura do "Auto Posto Ebenezer". Requerimento Verbal nº 278/2016, de autoria do vereador Eduardo Antonio Baisi, solicitando ao vereador Guilherme de Souza Gomes, presidente da CEI - Comissão Especial de Inquérito - objeto do Requerimento nº 243/2016, a juntada de publicação da senhora prefeita municipal, Maria Edna Gomes Maziero na rede social Facebook, no dia 22 de abril de 2016, às 19h10min. Requerimento Verbal nº 279/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações à Polícia Ambiental e à senhora prefeita municipal com relação a mortandade de peixes no Rio Pardo. Em discussão o autor fala: Primeiramente quero agradecer a vossa excelência aos colegas que votaram para que pudesse ler este requerimento; antes do feriado de Tiradentes fui chamado por um colega para ir ao Rio Pardo e realmente foi algo assustador ver a quantidade de peixes mortos; não sei se os nobres colegas ficaram sabendo disto, a quantidade de peixes mortos no Rio Pardo; nós passamos dois meses de escassez de água; neste ano nós tivemos o evento da Piracema do Rio Pardo, os peixes conseguiram subir o rio para se fazer a desova; mas aí vem uma questão desta, senhor presidente, e morreram muitos peixes, no período que eu fiquei no Rio Pardo eu contei mais de cem peixes mortos; no feriado eu estive viajando, mas alguns amigos meus falaram que continuou vários peixes mortos, dourados, curimbatá, piapara, piaba; fiz o contato telefônico com a Polícia Ambiental e estou agora de forma oficial usando a lei desta Casa, e gostaria de pedir aos nobres vereadores que subscrevem junto comigo este requerimento para que possa fortalecer junto a esses órgãos, que é a Polícia Ambiental e a CETESB para descobrir quem foi o causador desse crime ambiental que se fez no Rio Pardo; então eu gostaria que o assessor Paulo passasse aos vereadores para que todos assinassem este requerimento verbal para que fortalecesse este pedido, porque isto é algo inadmissível e muito ruim. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Hoje estive na Câmara para fazer um requerimento referente a isto, eu tinha visto a matéria no jornal "A Mococa", mas me informaram que o senhor já havia feito o requerimento, então quero assinar junto com você; o Rio Pardo é o nosso rio que a gente tem tanto apreço, quantos alevinos são soltos no Rio Pardo, foram 50 mil, então é uma judiação, quanto mais sobre a escassez de água nos anos anteriores; parabéns pelo seu requerimento; acho que teria que fazer a coleta desses peixes, congelá-los, para realmente saber o que aconteceu; eu acho que deveria ser enviado o requerimento a todos os órgãos, a CETESB, à Polícia Ambiental, ao Ministério Público, acho que tem que fazer uma varredura; isto é importante para o mundo, porque se não está respeitando o rio, como o Rio Pardo, que passa por várias cidades, que usam a água desse rio para consumo; quando vier o resultado faço questão de saber. O Presidente diz: Solicito à secretaria desta Casa que estude a possibilidade de atender ao pedido do nobre colega vereador, Eduardo Antonio Baisi. Requerimento nº 280/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, solicitando informações da senhora prefeita municipal visando designar a máquina roçadeira na Rua Augusto Finardi, no bairro São Domingos. Em discussão o autor fala: É importante esta questão, são vários moradores nessa rua que pedem que rocem o mato e passe a máquina; quero agradecer o Antonio Luis da Casa da Agricultura, o loteamento Pôr do Sol está com as ruas totalmente restauradas, a máquina trabalhou diversos dias lá, melhorou bastante aquele local; então estou pedindo que se faça no bairro São Domingos, mas agradecendo por ter feito no Pôr do Sol. Requerimento Verbal nº 281/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de implantação de sistema de reciclagem de insumos provenientes de podas e de retiradas de vegetação. Assume a presidência o vice, vereador Odair Antonio da Silva. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Nós temos acompanhado os trabalhos da prefeitura e o problema que estamos tendo no nosso município com relação às podas de árvores, os galhos que ficam nas ruas; conforme eu falei na última semana com relação ao diálogo que eu tive com os catadores de lixo e eles me trouxeram uma ideia importante que poderia ser colocada dentro das atividades do Poder Executivo, que ajudaria muito o município, no caso deles, diminuiria o número de lixos do aterro sanitário e ainda ajudaria financeiramente os coletores de lixo; nesta semana, conversando com algumas pessoas que fazem o trabalho no município, que catam os galhos após serem podados, porque o município não consegue atingir toda a cidade quando as pessoas podam as suas árvores em diversos bairros, então existem aqueles privados, particulares que fazem esse serviço e eles encontram uma dificuldade muito grande, hoje mais ainda, porque além de eles cobrarem um custo para retirar do local, hoje os custos deles aumentaram, porque o único lugar que a prefeitura permite colocar os galhos das podas das árvores é lá no aterro sanitário, e é muito longe, porque o custo fica maior para cobrar do cidadão, porque eles tinham que ter além de todo trabalho um caminhão maior para poder levar ao aterro sanitário; então nós estamos aqui solicitando à senhora prefeita municipal que estude a possibilidade de uma implantação de sistema de reciclagem de insumos provenientes de podas e de retiradas de vegetação; além de ser algo importante para o meio ambiente é importante porque vai de fato não perder aqueles galhos, porque hoje a gente sabe que os insumos, os restos de galhos, os galhos cortados podem ser vendidos para padarias, churrascarias, então você teria um uso daqueles galhos sem precisar estar fazendo eles voltarem de forma errada para a natureza, e acima de tudo dando a possibilidade de um serviço mais rápido; então hoje nós sabemos que existe também uma máquina que corta e pica os galhos, e desta forma ficaria mais fácil para você depois retirar esses galhos e insumos aí da cidade; então estamos fazendo este requerimento buscando na população, que a gente sempre acredita, da participação da população na solução dos problemas que a cidade tem, então estamos buscando naqueles que sabem de fato como o problema está e como ele existe para poder ajudar nos serviços que são realizados no nosso município; os troncos, os galhos, as raízes das plantas são trituradas e reduzidas a serragem que poderá ser transformada em bastões para os estabelecimentos que utilizam a madeira para queima; também algumas partes das podas poderiam ser utilizadas na fabricação de produtos artesanais, como brinquedos e projetos que fabricam brinquedos; então existem muitas formas de poder reciclar, de poder reusar aquele material, produto de podas de árvores; então eu acho que é uma ação boa, inteligente, de um governo inteligente; eu acredito que isto não deva faltar no Poder Executivo, por isto estamos fazendo o requerimento, até uma máquina de poda, vereador Brasilino, eu não sei, o senhor conhece essa área melhor que eu, mas essa máquina deve custar no máximo 60 mil, imagina o quanto isto ajudaria para que o serviço da cidade fosse mais rápido; acredito que se isto pode ser feito pela própria prefeitura, se fizer um projeto, o próprio produto que vai vendendo, é claro que demora um bom tempo, mas vai fazendo retornar o recurso para o município, que por um bom tempo poderá até estar ajudando a pagar esta máquina, que eu confesso não sei o nome; então acho importante que a prefeitura possa estudar este assunto. Requerimento nº 282/2016, de autoria do vereador Renato Gonçalves da Fonseca, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca de veículos e máquinas da coleta de lixo e aterro sanitário. O Presidente diz: Senhores, terminou o horário regimental do Expediente, mas como temos dois requerimentos de sessões anteriores, solicito ao Plenário que decida se pode dar continuidade ou não; feita a votação foi aprovado pelos vereadores para que os dois requerimentos sejam lidos na sessão. OFÍCIOS DE TERCEIROS: Ofício nº 102/16 da Secretaria da Habitação em resposta ao Requerimento nº 129/16 do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. Ofício nº 052/16 da Renovias em resposta ao Requerimento nº 171/16 do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. Ofício nº 287/16 da Sabesp em resposta aos Requerimentos nº 124/16 do Vereador Luiz Braz Mariano e 138/16 do Vereador Odair Antonio da Silva. Ofício nº 740/16 do Conselho Tutelar em resposta ao Ofício nº 362/16 da Câmara Municipal. Despachos: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. O Presidente suspende a sessão pelo tempo regimental. Reaberta a sessão: ORDEM DO DIA: PROJETOS EM REGIME DE URGÊNCIA ESPECIAL: PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 02/2016, de autoria dos vereadores Eduardo Ribeiro Barison e Elisângela Mazini Maziero Breganoli, que fixa os subsídios dos Vereadores para a Legislatura 2017-2020 e dá outras providências, com parecer favorável do relator especial. O Presidente diz: Este projeto é de única discussão. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Então este é o momento para saber se este projeto será aprovado ou não; eu entendo, como disse no momento do requerimento de urgência, que é um projeto de clamor social, uma necessidade real do nosso município, estamos deliberando sobre um assunto que nos é palpável, porque não podemos deliberar sobre assuntos financeiros, é inconstitucional nós fazermos isto, mas este projeto tem a ver conosco; nós também fizemos um requerimento que não deu tempo de ser lido à prefeita municipal pedindo que ela tome providências perante ao seu salário e do vice-prefeito, visando medidas econômicas, porque é o seguinte, meus colegas, se nós não começarmos a ter este pensamento, Mococa tem um endividamento bruto de 66%, é só vocês entrarem no site: meumunicipio.br, em Mococa independentemente de quem vai vir na frente vai ser inviável; então peço aos nobres colegas que pensem com relação a isto, acredito que será um grande passo; com relação as questões estaremos sim direcionando por uma questão de austeridade fiscal, na nossa casa é assim, quando a gente está sem recurso, com alguns gastos excessivos temos que fechar algumas torneiras; deixo bem claro que é um projeto que desde o começo do mandato na sala de comissões eu já falei que iria apresentar um projeto desta envergadura, acho que todos se lembram disto; não é para esta legislatura, é para a próxima, porque não podemos deliberar para esta; então eu entendo que é de fundamental importância, eu acho que tudo o que eu preguei na minha campanha de candidato de vereador isto foi algo que eu prometi também, e agora o fiz; fico honrado de estar na presença deste projeto com a vereadora Elisangela, porque comungamos dos mesmos pensamentos, e está nas mãos de cada um de vocês; falar que é eleitoreiro, vindo de quem vem para mim não me interessa, óleo e água não se misturam; então a gente está aqui para tentar, não sou melhor que ninguém, fazer com que déssemos o exemplo para a comunidade que nós estamos legislando em prol da população; eu entendo que muitas coisas se passaram por esta Casa nesses mandatos, coisas preocupantes até, coisas que até mesmo Deus duvida, isto é mais que público e notório; então a gente acredita que seria o momento de uma mudança de paradigma muito favorável ao processo democrático de Mococa, do Estado e do País; eu entendo plenamente que cada um tem a sua opinião, perdi várias votações aqui dentro, não tem problema nenhum, sempre respeitei a opinião de quem quer que seja, mas eu prefiro ser uma cabeça de formiga do que ser um rabo de elefante; então eu passo isto a vossas excelências, vocês fiquem à vontade de forma respeitosa porque eu acho que seria de fundamental importância para o nosso município, um grande exemplo que esta Casa quer dar para o nosso município; quero dizer que nas redes sociais, a publicação que nós fizemos, foi parar até em Rondonópolis, pessoal pedindo para vereador de São José fazer a mesma coisa; foram 600 compartilhamentos, então eu acho que isto é muito interessante para saber que o povo quer isto. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Eu gostaria, vereador Guilherme, que realmente a gente pudesse ter a oportunidade de ouvir todos esses cidadãos que foram citados na sua fala, que a gente realmente tivesse a oportunidade de ter esta Casa lotada para a gente ouvir a opinião das pessoas, para a gente ouvir a opinião pública; este projeto ele não é meu, ele não é do vereador Eduardo, ele é da comunidade, da sociedade, várias cidades estão fazendo projetos como estes, e é sim o momento, o momento é este, o momento não era há três anos atrás, o momento é agora, o momento econômico, o momento político, o momento é agora de se fazer, é agora que as pessoas têm que ter conhecimento e também o momento de pressionar que os seus representantes tenham aí, aproveitando as eleições, que tenham posições e posturas que vão de encontro ao apelo popular; eleitoreiro é você fazer projeto que você sabe que é inconstitucional, para bater no peito e falar: "eu fiz esta emenda, eu fiz este projeto", mas sabe que não vai dar em nada, está enganando, mas faz o projeto, isto é demagogia, isto é eleitoreiro; agora fazer um projeto para esta Casa para que nós possamos começar a dar um exemplo, começar a ter uma mudança na política, por aqui, pela nossa cidade, pela nossa Casa, é isto o que estamos propondo, uma mudança de paradigma, uma mudança de objetivos, de ideais políticos, esta é a proposta do projeto; e se é para a gente ouvir as pessoas, por que estamos votando hoje? Projetos são engavetados há meses, que não foram votados, como o projeto da transparência, para trazer a esta Casa mais transparência, que por sinal é de minha autoria, que eu apresentei duas vezes, uma no início da gestão, outra depois, que é o fim do voto secreto para todas as ocasiões que a gente ainda tem voto secreto nesta Casa, mas até hoje não foi votado; o vereador Barison fez um projeto para reduzir o número de vereadores, tudo pensando na transparência, pensando na questão econômica do nosso município, e uns foram rejeitados e outros nem foram votados; então o momento é agora mesmo, não é eleitoreiro não; vamos mostrar às pessoas a que veio estes vereadores, os ideais e os objetivos que nós temos, este é o momento; não vejo de vocês nenhuma intenção a não ser de boicotar o projeto, nenhuma intenção a não ser matar no ninho, ao colocar este projeto para votar hoje sem necessidade nenhuma; mas as pessoas estão vendo, estão acompanhando e tenho certeza que vão acompanhar de perto a votação; os senhores por medo talvez da opinião pública, porque se não tivesse estariam enfrentando, não precisava pôr o projeto para votar hoje; quando a gente pede projeto de urgência para votar, inúmeros casos que as vezes fica aqui vários meses, vamos votar, vamos pôr um requerimento de urgência para votar, não, tem que esperar, tem que ter parecer, vamos discutir, vamos ouvir, vamos fazer audiência pública; cadê o pedido de audiência pública aqui? Não ouvi ninguém falar: vamos fazer uma audiência pública para ouvir o cidadão, vamos fazer uma audiência pública para ouvir a opinião das pessoas, como vocês sempre falam, isto eu não ouvi; então isto me faz pensar, eu imagino o resultado da votação, que realmente foi um boicote, mas não boicote destes vereadores daqui não, é um boicote do povo, é um boicote da iniciativa popular, é lógico que unanimidade nenhuma existe, mas eu tenho certeza que se a gente fizesse o que o vereador Guilherme sugeriu, nós teríamos um dado fortíssimo para nos posicionarmos aqui dentro, seríamos contra ou a favor a opinião pública. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu quero aqui deixar um recado ao pessoal que nos assiste, opinião minha, do vereador Brasilino Moraes, no qual fui vereador em outro Estado, em Minas, e acho que tem sim que abaixar o salário de outras cidades, como disse a vereadora, porque o nosso município de Mococa é a Casa que os vereadores recebem menos de toda a nossa região; segundo, a pessoa sendo bem paga, bem remunerada, trabalha de segunda a segunda; eu não venho à Câmara às segundas-feiras, mas venho nos outros dias, trabalho, faço a minha parte social, moro sim num distrito, lugar de gente humilde, lugar de gente que necessita e que precisa da minha pessoa; 970 reais não se paga o combustível de quando a gente sai e vem até Mococa para lutar pelo bem-estar daquele povo; ontem eu estive nestas vilas todas, também comentamos sobre isto que é feito, que é abaixar o salário; então ouvi de muita gente também, que se abaixar o salário aí que não vão fazer nada mesmo; levanta a bunda da sua cadeira e vai trabalhar, vai trazer benefício para o nosso povo mocoquense, vai trabalhar, ganha para trabalhar, seja digno do seu salário, não venha só receber; eu queria saber aqui se a diretora, se a nobre vereadora Elisangela abaixaria o seu salário de diretora; eu queria saber se o meu vereador, amigo Barison, que se diz amigo, faz implante de graça no seu consultório, se arranca dente de graça para ajudar as pessoas mais pobres nesta cidade, eu queria saber se daria para fazer isto; então nós ganhamos menos que todos os vereadores da nossa região, mas trabalho, levanto, largo o meu mercado; eu pago bem ao meu funcionário, para que ele faça um serviço digno, ele merece; levanta, deixa tudo que tem para fazer e vai para São Paulo, vai atrás de benefício para a nossa Mococa, de graça ninguém trabalha para mim, eu nunca vi ninguém trabalhando, eu nunca vi ninguém trabalhando de graça para ninguém. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu realmente fico impressionado nesta Casa; acho que as palavras do nobre pastor foram muito certas; nós tivemos três anos e meio nesta Casa para que a gente fizesse a mudança; a crise no Brasil ela não é de agora, temos crise desde o ano passado, estamos com uma crise medonha no país; então na verdade, vereador Eduardo Barison, com todo respeito, não vou falar de hipocrisia porque sou muito amigo seu e tenho muito respeito por você, mas no momento agora, posso dizer de coração, ficou muito feio; posso até dizer mais ainda, não vou falar da questão eleitoreira, porque eu sei que você tem um trabalho extraordinário no Facebook, inclusive na hora que eu fui tomar um café você já postou hoje mesmo o que você falou aqui; o meu trabalho é diferente, acabamos de inaugurar uma praça onde nós colocamos lá a Banda para tocar; nós estamos construindo uma creche no valor de um milhão e meio, estamos prestes a construir a nova casa de Barretos no valor de 400 mil reais, estamos para inaugurar, começar as novas obras no Marcos Fogarin no calor de 400 mil que será uma praça igual à que nós fizemos na COHAB II; eu posso dizer com muita tranquilidade, não faço do meu salário de vereador meio de vida, nunca fiz; pastor, quando o senhor disse sobre doar o salário, acho que até hoje nos dois mandatos meus pouco vi deste dinheiro, hoje mesmo, quantas pessoas estavam aqui chorando porque estavam com sua conta de água vencida, também hoje com o padre Adilson, que vamos fazer a Caminhada da Fé da festa de Santa Rita de Cássia, tinha pessoas chorando pedindo para que nós as ajudássemos; o meu trabalho social eu faço com muito carinho e tiro dinheiro do meu bolso para ajudar as pessoas; se amanhã este salário abaixar, e sou favorável a este projeto desde que a prefeita mande o projeto, porque eu não acho justo também vocês fazerem um requerimento para a prefeita para que ela mande o projeto para abaixar o salário dela, acho que o justo era ela mandar para cá; então serei favorável a este projeto se ela reduzir o salário que vai ser reduzido aqui, que seria na casa de 60%, este é o percentual que abaixaria o salário do vereador; o salário da senhora prefeita é de quinze mil reais, menos 60%, sobra nove mil reais, vezes doze, são 108 mil reais só de salário do prefeito, estou falando do salário do prefeito, não estou falando de assessores; se um dia eu tiver que trazer um projeto deste para dentro desta Casa, o salário vai ser de 50 reais, aí sim é trabalho voluntário, aí eu quero ver se algum assessor da prefeita trabalha como voluntário, aí sim ia vestir a camisa de Mococa e falar assim "eu sou mocoquense"; então peça à senhora prefeita para enviar à Casa projeto abaixando o salário dos assessores, abaixando o próprio salário dela, porque somando a economia do salário da prefeita, de 108 mil e mais de assessores, que é de um milhão, trezentos e sessenta, daria um milhão, quatrocentos e sessenta e oito ao ano à prefeitura de gabinete e assessoria, sendo que nesta Casa somente 275 mil; então serei sim favorável a este projeto, mas não de 970 reais e sim de 50 reais só para falar que ganha, serei favorável, desde que os assessores da prefeita façam também trabalho voluntário, quero ver se tem um que vai lá, quero ver se ela vai para a reeleição no ano que vem; aí fica a pergunta aos senhores que montaram o partido, como que fica o compromisso perante ao seu partido dos candidatos que estão vindo para o seu partido? Eles irão dizer: vocês estão tomando uma posição em cima de nós do partido? Vocês representam o partido inteiro? Eu consultei as pessoas do meu partido, eu fui eleito pelo povo, mas tenho um partido nas costas e tenho respeito por eles, seria injusto com eles; quero que fique registrado em ata que eu não sou mais candidato a vereador, porque eu acho que está na hora de vir pessoas novas, diferentes, incentivar pessoas sérias para dentro desta Casa, foi isto que nós fizemos, eu, o Renato e o Sérgio, montamos o partido com pessoas boas, pessoas de comunidade, era esta a nossa intenção; então quero deixar claro à população, tenho certeza que nos jornais da próxima semana vai estar estampado as nossas caras lá, senhores vereadores, quem foi a favor e quem foi contrário, porque eles querem isto, querem fazer política; então quero deixar claro para quem for colocar no jornal qualquer matéria, principalmente matéria no Facebook, deixo claro, sou favorável ao projeto, desde que a senhora prefeita mande de lá o projeto, que é o maior montante, abaixando na mesma porcentagem que vai cair aqui dos vereadores, o salário dela e dos assessores, aí eu serei o primeiro aqui na Casa a votar à favor deste projeto, podem ter certeza absoluta do que estou dizendo. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu queria só fazer uma pequena reflexão; o Barison é companheiro de Bancada, a gente senta junto, entretanto, o projeto que ele apresenta é nocivo ao nosso município, outro dia era sobre a redução do número de vereadores, vou dar um exemplo prático, hoje somos quinze, eu já tive a oportunidade juntamente com o presidente e o Bim Taliberti de ser vereador quando o número eram dez cadeiras, só que naquele momento não foram eleitos nenhum vereador dos distritos, então imagina se aprovasse o projeto do Eduardo Barison diminuindo para dez o número de vereadores, eliminaria os vereadores dos distritos, os vereadores do time do Iê, que conseguiram aproximadamente cinco milhões de reais de recursos para o município, só isto já cobra o mandato dos vereadores; então com dez vereadores eliminaria os dois vereadores dos distritos, que também já conseguiram recursos para o município, fora o trabalho social que fazem nos distritos; então pensa que está fazendo bem, mas está matando o anseio da população, porque estamos aqui representando essas pessoas; sobre o Facebook e mídia social, são meia dúzia que me acompanha e reflete o que estou falando e vice-versa, não serve de base para a população de setenta mil habitantes de Mococa; então temos que ter bom senso e equilíbrio e buscar recursos junto ao Governo Federal e ao Governo Estadual, para dar qualidade de vida às pessoas; eu sonho em recuperar a piscina da Vila Santa Rosa, então a gente tem que fazer força junto aos governos do Estado e Federal, porque a prefeitura não tem condições de restaurar aquele clube, aquela piscina que funcionava, e hoje a gente vê os filhos de pobres morrendo nas represas, nos rios, porque na prefeitura tem mais de mil e seiscentos funcionários, mas não tem uma piscina para o professor ensinar a criança dos bairros da periferia a nadar; então falo isto sobre a importância de ter representante comprometido do nosso nível de modo geral; então os 970 reais, que é a proposta do projeto, até seria um salário muito alto se as pessoas não fossem comprometidas, porque eu, assim como vocês, não sou vereador só de segunda-feira, eu vou à feira comer um pastel e saio com meia dúzia de pedidos; a verdade é que a gente trabalha muito e produz pouco, porque em tudo a gente depende do Executivo e nem sempre a gente consegue, tem a questão de estrutura de recurso limitada; mas eu acho vital o nosso trabalho, a gente está aqui para representar a nossa comunidade e não tem que diminuir nem o número de vereadores e nem mexer no subsídio, tem que trazer mais recursos para Mococa; vou fazer uma conta rápida, quinze vereadores ganhando dois mil e poucos reais vai dar trinta mil ao mês aproximadamente, ao ano vai dar trezentos mil, multiplica por quatro vai dar um milhão e meio; então um milhão e meio só o Iê, o trio de vereadores, trouxeram para o Município, como o presidente da Casa que só para a Saúde trouxe recurso de 500 mil reais, então já cobre o ano inteiro o mandato nosso; então não é demagogia, tem que trabalhar junto ao Governo do Estado, junto ao Governo Federal e trazer recursos importantes para o município de Mococa; eu estou convencido de que não se deve alterar o número de vereadores, e sinto que é o sentimento da maioria, se não houver salário de vereador, se fosse zero, eu seria candidato a mesma coisa porque quero ver a minha cidade cada dia melhor, e eu tenho certeza que este sentimento meu é de todos aqui, porque o que a gente ganha dos dois mil e poucos reais acaba voltando para a comunidade direta ou indiretamente; então eu defendo que seja mantido como está, porque nós não estamos alterando o nosso salário, e sim da futura Câmara, então sou favorável que não haja alteração. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu entendo que o senhor vai se surpreender, porque eu já conversei com a prefeita e ela vai mandar à esta Casa a redução do salário dela; também quero dizer que se Mococa melhorar daqui a quatro anos, que se modifique, porque todo mundo aqui trabalha; anos atrás aqui era cargo honorífico, eu já trabalhei muito em cargo honorífico, cargo que não se recebe nada; eu já conversei com o vereador Elias várias vezes com relação ao subsídio do vereador, então se for cargo honorífico, melhor ainda, vamos fazer emenda, propõe emenda "cargo honorífico para vereador"; então eu acredito que estão tentando passar por uma coisa, até mesmo o vereador Brasilino falou, e eu também acho, vereador, que vereador não é profissão, odontologia é a minha profissão, estou aqui para servir a população como agente público; saiba o senhor, da mesma forma que falei ao pastor, os bens que eu faço às pessoas, o que a mão direita dá a esquerda não precisa saber; então sou consciente de tudo o que está sendo falado; senhor presidente, se ficarem manifestando no Plenário fica difícil. O Presidente diz: Eu gostaria que não houvesse manifestação. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Estou convicto do projeto, acredito que seria de fundamental importância, não vou desconsiderar as pessoas que ouvi; vou contar que sábado eu fui ao supermercado fazer compra com a minha família e a quantidade de pessoas que me pararam para falar sobre o assunto, então a eles eu devo a minha satisfação; as pessoas que realmente me conhecem sabem a forma que eu sou; então quero dizer que se este projeto passar será de fundamental importância ao nosso município e para a nossa economia. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Eu queria dizer, Brasilino, eu queria falar naquela oportunidade, mas acabou passando e eu não posso deixar de responder ao senhor; eu não abriria a mão do meu salário de professora, do qual eu tiro o meu sustento, onde exerço a minha profissão; o salário de vereador ele deve ser um complemento, mas não o mais importante na hora de você escolher se você quer ser candidato a vereador ou não; você é candidato a vereador por ideal, por objetivos políticos, por objetivos de prestar um serviço à comunidade e não para exercer uma profissão, vereador não é profissão; você não se elege para nenhum cargo público como profissão, principalmente numa cidade pequena como a nossa, numa cidade que você consegue perfeitamente conciliar o seu trabalho do dia a dia com o seu trabalho de vereador; eu falo isto porque eu trabalho, eu também tenho família e com certeza, assim como vocês, trabalho muito, e muito tempo tiro da minha família para me dedicar à política; então a gente precisa ter consciência principalmente do que foi dito aqui, assim como foi falado que muitas pessoas vivem com 970 reais por mês, sustentam famílias com este salário, este é o salário de muitos funcionários, de muitas profissões dignas, que as pessoas ficam oito, dez horas por dia trabalhando, se dedicando; então não é para desmerecer o trabalho do vereador, mas também não é para desmerecer o valor de 970 reais, visto que muita gente vive com 970 reais por mês; eu acho que estaria de bom tamanho, não pelo trabalho que exerce, não pela importância do trabalho que exercemos, mas estaria em pé de igualdade com o trabalho de muitos profissionais, de muitas pessoas que sustentam suas famílias, e o trabalho de vereador dá sim para conciliar com o trabalho de qualquer profissão que você exerça, aqui nós temos médicos, professor, dentista, empresário, advogado, gente que trabalha no comércio, temos várias profissões aqui e todo mundo consegue conciliar, isto é uma prova que a gente consegue dar conta, tanto do trabalho que a gente exerce na nossa vida pessoal, como no trabalho que a gente exerce nesta Casa, não mais e nem melhor; então é digno 970 reais, é digno como qualquer cidadão que exerce a sua posição; trezentos mil por ano, um milhão e meio numa gestão é significativo para o nosso município, qualquer economia que se faça no nosso município é muito significativa; nós temos uma arrecadação que está caindo, nós temos uma arrecadação baixa que mal dá para pagar as despesas, nós temos uma cidade que precisa e muito da nossa sensibilização quanto ao momento econômico que a gente está vivendo; como bem disse o vereador, se daqui a quatro anos o momento for diferente, a situação é outra, hoje o momento é este; pastor, com todo respeito ao que foi dito, o momento é agora, o momento político, o momento econômico que nós estamos vivendo é agora, é importante que se faça isto; então por que os senhores não deixaram o projeto para ser votado mais para a frente? Por que não votar na semana que vem? Qual seria a diferença votar o projeto hoje e votar o projeto na segunda-feira que vem? Vamos ouvir a opinião pública, vocês estão falando tanto que a rede social não mede nada, então vamos ouvir, vamos chamar aqui os trabalhadores, vamos chamar aqui os representantes da sociedade civil e vamos fazer uma audiência pública, é isto que estamos propondo, vamos debater o assunto; por que votar sorrateiramente, por que chegar aqui hoje e fazer um requerimento de urgência urgentíssima para votar hoje o projeto, sem discutir, sem ouvir ninguém? Vamos fazer uma audiência pública, eu não entendo porque não; se nós estamos aproveitando do momento, se nós não temos nenhum embasamento, se todo o trabalho que a gente fez não mede a intenção, a vontade popular, vamos fazer isto na Casa, vamos chamar para cá as pessoas para ouvir, para conversar, para debater, é isto que a gente está propondo. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu respeito os companheiros que pensam de forma diferente, mas, vereadora Elisangela, se você gostaria de fazer audiência pública deveria ter proposto antes de mandar o projeto, já que gostaria de discutir, poderia ter proposto primeiro a audiência, depois o projeto; o subsídio do vereador é o menor subsídio da região, se você pegar Arceburgo, por exemplo, uma cidade com aproximadamente 10 mil habitantes, o salário lá é o dobro do nosso, mas, enfim, mérito deles, cada um com seus problemas; mas o que eu quero dizer, senhor presidente, é o seguinte, a Constituição Federal ela diz que os poderes Executivo, Legislativo e Judiciário são autônomos, porém harmônicos, deve ter uma harmonia entre os poderes; eu encaro que essa harmonia deva ter uma proporcionalidade de poder, uma igualdade de poder, porque a partir do momento que um está mais forte que o outro, eles deixam de ser harmônicos, esta harmonia deixa de existir; notícia recente, se não me engano da semana passada, houve reajuste do orçamento do Poder Judiciário, então houve um aumento do orçamento do Poder Judiciário, para que? Para fortalecer o poder; aqui nesta Casa nós votamos no ano passado quatro cargos de assessoria para a prefeita, para dar a ela o seu fortalecimento; votamos aqui projetos de lei de interesse da prefeita municipal, como a Lei Delegada e outras mais para fortalecer o poder, e aqui nós estamos caminhando contrário, nós estamos enfraquecendo o Poder Legislativo de Mococa, nós estamos tirando esta igualdade de nós mesmo; vereador Tuca, o senhor foi presidente desta Casa, depois foi o Adilson, depois eu e agora o Luiz Braz, o Tribunal de Contas analisa os nossos gastos como agentes políticos e eles nos elogiam, dizem que a Câmara Municipal de Mococa está de parabéns por gastar apenas 1,08% com pessoal, com agente político, isto quem diz é o Tribunal de Contas do Estado de São Paulo que diz que nós estamos abaixo da média do que se estabelece no Estado; mas aí nós estamos num ano eleitoral, e dizem que não é proposital, tudo bem, não quero entrar no mérito, fazer uma diminuição do Poder Legislativo, enfraquecendo-o; se nós estivéssemos votando aqui a diminuição dos nossos rendimentos, eu seria o primeiro a votar favorável, mas estamos votando o salário dos que vão vir, então vamos deixar para os que estarão aqui a partir de janeiro, se sentirem isto e o momento político for interessante, que proponham a redução dos seus próprios rendimentos, como disse o vereador Iê, esse pessoal que se filiou, as expectativas; então, senhor presidente, nós aprovando uma lei desta nós estamos diminuindo o Poder Legislativo perante os outros dois poderes e estaremos indo contra o que diz a Constituição Federal, de que os poderes têm que ter harmonia entre eles, porque o Poder Executivo se fortalece, o Poder Judiciário se fortalece, por que o Poder Legislativo tem que se enfraquecer? Foi dito aqui nesta tribuna pelo Dr. Paulo que foi juiz de Mococa, que o Poder Legislativo é o poder mais próximo do povo, e ele é juiz, e nós estamos fazendo o que? Enfraquecendo justamente o Poder que está próximo do povo; eu discordo deste projeto. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu só queria salientar duas coisas, a primeira, enfraquecer não tem nada a ver a questão salarial com o enfraquecimento do Poder Legislativo, não tem nada a ver uma coisa com a outra; acho que a questão do subsídio é uma coisa e trabalho parlamentar é outra, se o senhor depende de questão de subsídio para trabalhar, eu não penso desta forma; outra coisa que queria falar, e é público que se saiba disto, nós não podemos deliberar sobre legislação, pelo menos foi falado isto várias vezes nesta Casa para a nossa legislatura, só para a próxima; então quero dizer que as questões que fundamentam este pedido são coerentes, necessárias perante a nossa realidade financeira, e quero dizer a vocês que eu estava vendo no site "www.opovo.com.br", 28 cidades estão requerendo redução do subsídio dos vereadores do Estado de São Paulo; então eu acho que se esgota as discussões, vai da consciência de cada um e vamos votar este projeto, senhor presidente. Em discussão o vereador Antonio Carlos de Almeida fala: Eu sou novato aqui, como foi dito no início, porém procuro conhecer um pouquinho a história desta Casa; no início dos trabalhos aqui nesta Casa no passado os vereadores não eram remunerados, acontece que muitas sessões não foram realizadas por ausência, por falta de quórum, e sabe como era feito? Era enviado o livro de presença para eles assinarem; não estou aqui questionando o valor, mas na realidade eu vejo que o vereador deveria ser remunerado à altura, o professor, o policial, o médico, o enfermeiro, independentemente de ser um cargo eletivo ou não, ou função, ou profissão, eu acho que a remuneração adequada vai fazer com que o indivíduo seja mais cobrado, exigido; eu digo o seguinte, por que hoje o cidadão é revoltado com o político? Não é com o salário do político, a população não está revoltada pelo valor pago, a população está revoltada sim é com a corrupção, é com o desmando, é com a falta de ética, a falta do respeito; tenho certeza que se o cidadão observa que os serviços estão sendo bem prestados, que o vereador cumpre com o seu papel de fiscal, com certeza este valor ele é irrisório; veja bem o que já foi apresentado nesta noite a respeito dos vereadores, das emendas que eles através dos seus esforços conseguiram junto aos deputados estaduais e federais, trazendo recursos para a cidade; então é um valor irrisório até mesmo para dar suporte para que este representante do povo se apresente, com certeza o valor é irrisório; eu acho que nós estamos numa discussão desnecessária, desgastante, imprópria até, poderíamos ter aqui um projeto que estaria trazendo grande benefício para a população, porque tudo isto é só polêmica, é provocar polêmica, polêmica na sociedade, polêmica aqui entre nós mesmo, apesar que eu sou novato, estou começando agora, estou aprendendo, mas se vocês ajudarem eu vou aprender com certeza e vou contar com a cooperação de todos; então, digo o seguinte, senhor presidente, este assunto deveria ser encerrado, deveríamos votar logo e acabar com isto aqui, estamos perdendo tempo numa hora desta, um assunto que simplesmente estará projetando duas pessoas e nada mais; falamos aí em consultar a população, a população quer sim, a população está cansada de politiqueiros, mas de homens que trabalham, de mulheres que se dedicam e que procuram canalizar recursos, porque a política é isto, é canalizar, buscar, isto sim que nós devemos fazer, isto aí se torna uma coisa muito mesquinha diante da gravidade existente na nossa Nação, no nosso Município. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Esta Casa podia hoje estar lotada para ver esta discussão, mas tem grandes representantes aqui da sociedade para ouvir tudo isto; primeiro quero cumprimentar o senhor Antonio Carlos, que está aqui conosco, junto com a sua esposa, representando também o Bim Taliberti; seja bem-vindo com seu trabalho para compartilhar este momento bom e difícil que nós temos aqui há quase quatro anos; sou também marinheiro de primeira viagem, pastor, estou aprendendo bastante, muitas coisas boas carrego comigo, e muitas coisas não compensam, é melhor trabalhar com aquilo que dá futuro, tanto para mim com o meu trabalho, como para a cidade; isto que está acontecendo neste momento já aconteceu com outros projetos, se tem toda esta polêmica é porque começa mal feito, começa pela metade ou lá para o final da coisa, por que? Simplesmente os vereadores Elisangela e Barison cortaram o atalho e foram para o final, foram para a mídia sem conversar com os vereadores; eu acho que se eles sentassem nesta mesa, e viesse conversar e discutir o assunto com todos os vereadores, não precisaria ficar nesta discussão agora que talvez seja uma coisa cansativa, como requerimentos que fizemos nesta semana, não entraram, e tem coisas importantes para chegar às mãos dos responsáveis; se houve um atalho deste jeito, é porque quer prevalecer à frente de cada um que está aqui, sendo que na Casa a decisão é da maioria; quando vem falar em desmerecer vereadores, vem desmerecer salário de vereador, a primeira coisa que precisamos ver é onde este dinheiro vai ser aplicado; será que com esse dinheiro vão comprar remédios para o povo que necessita? Vão pôr mais uma ambulância no posto de saúde, que tem apenas uma ambulância para atender 70 mil habitantes? Vão aumentar a quantidade de médicos para não ficar aquela fila no pronto socorro e nos NAIs, porque são atendidas apenas 16 pessoas e as outras têm que ir embora para suas casas? Crise sempre teve, eu tenho trinta anos de prefeitura, eu sempre participei de tudo isto, o Cido Espanha quebrava a cabeça todos os dias com seus assessores, então eu acho que quem casou com a viúva tem que tratar dos filhos; agora, prefeitura não é santa casa, se precisar de doar o meu salário para a santa casa, eu dou, mas para a prefeitura eu não doo, porque eu não sei para onde está indo o dinheiro, porque todos ajudam a santa casa, mas a prefeitura não, a prefeitura ao invés de ela dar, ela tira; quando a gente faz um requerimento para colocar um padrão que custa mil reais no cemitério de Igaraí que não tem energia elétrica, hoje ia passar o quarto requerimento para pôr um padrão que custa mil reais, e aí, como é que faz? Então se a coisa começa pelo início, ela vai bem, mas se ela começa pela metade, é nisto que dá, é briga e quebra pau, porque cada um pensa diferente do outro; eu sou contrário por causa disto, porque começou pela metade, porque se aqui um precisa de voto para se eleger, todos precisam, e se precisa nós temos que trabalhar em conjunto e depois deixa o povo decidir; também não é só a diminuição do salário do vereador que vai salvar Mococa não, porque até hoje só trabalhou o distrito com dinheiro que nós buscamos lá do governo, até hoje a prefeita só está inaugurando obras com verbas que vieram de fora, recursos conseguidos pelos vereadores; agora, conte nos dedos o que fez com o dinheiro público para Mococa e os distritos, na hora eu vou mostrar o que foi feito, o que a prefeita fez no distrito com dinheiro dos cofres públicos e o que foi adquirido; quando desmerece um vereador, só com o deputado Silvio Torres nós conseguimos 750 mil reais para a santa casa, com os outros deputados foram várias verbas, então nós não estamos brincando em serviço, cada um tem o seu valor; quando eu levanto da minha cama, já tenho o meu projeto pronto para fazer o meu trabalho, então o trabalho de vereador não é bico não, aqui eu trabalho o dia todo; então o que a gente vê aqui é mais politicagem, começa errado, tem que terminar errado, se começa bem, termina bem; talvez alguém quando quer se prevalecer sozinho só toma chumbo, eu nunca vi ninguém vencer sozinho, mas em grupo eu já vi muita gente vencer, um dando a mão ao outro, porque o mérito tem que ser de todos, e não de um; o meu nome eu gosto de trazer, ele é firme e sempre honrar, porque estou fazendo parte desta Casa, então eu tenho que me defender, e honro o meu nome, porque não tenho o rabo preso com ninguém, gosto de trabalhar e gosto do que faço; eu quero deixar registrado nesta Casa que eu gostaria que quando começasse uma coisa, que fosse pelo começo, não pela metade e nem pelo fim, senão é isto que dá, polêmica e briga; só neste mês eu gastei 850 reais de petróleo a serviço do povo. Em aparte o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Uma vez você disse que chegou a fazer o trajeto Mococa/Igaraí sete vezes num dia. Retomando a palavra o vereador Agimar Alves fala: Hoje mesmo tive que vir a Mococa três vezes, e são trinta quilômetros cada viagem, e para isto não meço esforço, porque se entrou na chuva é para molhar; então tem que vestir a camisa, se o povo confiou eu vou até o fim. Em aparte o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Você recebe algum valor da Câmara Municipal, fora o seu salário, para pagar combustível? Retomando a palavra o vereador Agimar Alves fala: Não, graças a Deus não; estamos trabalhando porque gostamos do que fazemos; eu gostaria de deixar isto registrado nesta Casa que estou à disposição para responder e apresentar qualquer documento. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu quero falar que tenho uma estima enorme pelo vereador Agimar Alves, que a gente se conhece há muito tempo; mas eu quero falar para o senhor duas coisas, pela atual prefeita eu devolveria o meu dinheiro à prefeitura sim, pessoa honesta, séria, o que ela tem feito na cidade sem recurso ninguém faria, ela reformou quatro escolas, e sem dinheiro, ninguém faz omelete sem ovos; com relação as questões que foram faladas, todos nós temos trabalhos, todos nós somos dedicados, mas pelo momento atual da nossa economia, da nossa cidade, vamos aprovar o projeto. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Barison, essas quatro escolas que você falou que a prefeita reformou não foram com recursos próprios. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Eu quero ver se consigo ser bastante objetivo, porque a coisa já ficou maçante; estou usando a palavra porque quando votei no requerimento eu disse que justificaria o meu voto favorável ao requerimento e que diria na hora da votação do projeto; primeiro queria dizer que existe uma confusão muito grande entre o Poder Legislativo Estadual e Federal e Poder Legislativo Municipal; a gente sabe que o Poder Legislativo Estadual e o Poder Legislativo Federal tem regalias violentas, com vários cargos de assessoria, vários carros à sua disposição, recursos para serem destinados às suas regiões; então no entendimento daqueles que entram no Facebook olha o Legislativo Estadual e o Federal e as vezes traz essa visão para o Legislativo Municipal, que é totalmente diferente, até nos projetos de lei; se você votar um projeto de lei aqui que onera os cofres públicos ele é inconstitucional, então você fica amarrado, então há esta visão errada do Poder Legislativo de acordo com o que se olha para a questão federal, estadual e a municipal; eu sou presidente desta Casa e aqui ninguém tem regalias; a maioria das câmaras municipais elas tem um gabinete para cada vereador, e o vereador desta Casa não tem gabinete para se reunir com cidadão que chegar aqui, o único prestigiado aqui é o presidente da Casa, por ser presidente tem o seu gabinete, mas os outros não, são obrigados a reunir numa sala que não tem ninguém naquele momento, na copa muitas vezes; então o que eu quero dizer, o projeto dos nobres colegas acho que eles também têm o direito de apresentarem, são vereadores como nós, mas a discussão é boa e saudável justamente por isto, todos vão votar e decidir, mas não existe regalias nesta Casa; o nobre colega vereador Antonio disse que a preocupação maior da população é a corrupção e no Poder Legislativo de Mococa a gente pode dizer que não tem corrupção, se tem alguém tem que provar, pelo menos eu posso dizer com toda certeza que este presidente não tem nada a ser averiguado e deixo aberto para qualquer cidadão mocoquense averiguar qualquer situação da direção desta Casa quanto a minha administração. Em aparte o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: De vossa excelência não existem dúvidas nenhuma. Retomando a palavra o vereador Luiz Braz Mariano fala: Eu lhe agradeço; mas queria dizer que as vezes eu também não concordo que a gente possa dizer assim com facilidade, que a gente consegue conciliar o trabalho e a vereança, respeito todos, cada um faz o seu trabalho como já foi colocado aqui o tanto de verba que já conseguiu, vereador que não vem aqui, mas que vai muito na rua, nas casas das pessoas, cada um tem o seu estilo de trabalho, eu respeito; o meu estilo é o seguinte, quando eu bati na porta da casa de uma pessoa e pedi um voto de confiança eu disse que estaria a seu serviço todas as horas ou quase todas, portanto, eu assumo o compromisso, todos os dias de estar nesta Casa das oito e meia a nove horas até meio dia, e das três horas da tarde até as cinco horas, então eu não tenho receio nenhum de votar contrário, porque embora o cargo de vereador não seja um emprego, eu tenho a alegria e a satisfação no meu coração e a certeza de dizer, o salário que eu recebo eu recebo porque eu trabalho, cada um trabalha do seu jeito, eu estou dizendo do meu; eu trabalho, graças a Deus eu atendo as pessoas aqui, uma pessoa que ligar aqui durante o dia e quiser falar com um vereador, pode ter certeza, eu vou estar aqui, a não ser no horário de almoço, porque também a gente tem os limites; mas se ligar aqui e quiser falar com o vereador presidente desta Casa, estarei aqui, se não estiver aqui estou numa viagem a São Paulo como muitos fazem, e as vezes saímos daqui as cinco horas da manhã e chegamos por volta da meia noite, as vezes duas horas da manhã para buscar recursos provenientes desse trabalho; também, senhores, o trabalho não fica só aqui, quanto dos senhores, quantos de cada um de nós, as vezes no sábado você está em casa para descansar e aí vai alguém e bate na sua casa e você atende a pessoa; um dia num domingo uma pessoa bateu na porta da minha casa porque ela precisa fazer hemodiálise e não havia ninguém que arrumasse para ela ser atendida, porque ela precisava de um hospital para fazer tratamento e que tinha também hemodiálise; eu fui para o hospital, se não me engano foi no dia das Mães, eu estava com minha sogra, porque não tenho mais mãe viva, estava lá no dia das Mães, bateram na minha porta dizendo que precisavam da minha ajuda porque não estavam encontrando um lugar para internar aquela pessoa, que era um homem, eu me lembro que eu cheguei a uma hora no hospital e saí as seis, sete horas da noite, tentando junto com a responsável no hospital, a senhora Vilma, enquanto não surgiu uma vaga no hospital eu não sai de lá; então o que nós temos que levar para a população é mostrar a verdadeira realidade do trabalho do vereador, porque o que se tem por aí é que o vereador vem aqui numa segunda-feira e faz o seu trabalho e depois não faz mais nada, mas já estamos beirando a meia noite e assim tem sido tantas noites que a gente ultrapassa a meia noite aqui na sessão; então eu não estou em desacordo com os nobres colegas não, estou apenas pondo a minha posição sobre o que eu penso, o que eu sinto, eu sei que cada um trabalha de uma forma e eu estou colocando a forma que eu trabalho, e posso dizer com toda a certeza que gosto do que faço, faço com amor, com dedicação, com respeito, assumindo a minha posição com muito compromisso; sou considerado como radical, persistente, alguém que pega no pé, mas eu cumpro a minha função, porque, primeiro, esta Casa não é minha, é do povo, e nós somos representantes do povo; então respeito os nobres colegas autores do projeto, mas do jeito que eu enxergo, eu sou um vereador que se amanhã, as sete horas da manhã a senhora prefeita convocar as seis, as dez, as onze horas, a qualquer horário, eu posso ir, porque me coloquei a este compromisso; então eu nada tenho contra a propositura dos vereadores, que têm todo o direito de apresentá-la, são representantes do povo, mas estou colocando a minha posição, mas as minhas horas de trabalho eu estou suando a camisa, como diz o livro do Gênesis: "tu vai ganhar o pão da tua vida com o teu suor", eu ganho sim, e o que eu ganho é com o suor do meu trabalho, da minha dedicação; também o cargo de presidente tem muitas responsabilidades, os problemas que a gente passa aqui, na semana passada que fui dormir todos os dias quase as quatro horas da manhã porque os problemas que tem aqui não me saem da cabeça, não de consciência pesada, porque aqui eu cumpro bem o meu trabalho, estou muito feliz com Deus, eu tenho duas pessoas segurando a minha mão, de um lado é Deus e do outro é a Virgem Maria e deles eu não me solto; então na semana passada quase todos os dias, viu vereador Agimar, eu só consegui dormir as quatro horas da manhã de tantos problemas que a gente tem; imagina a responsabilidade do presidente da Câmara, que responde judicialmente pela parte da Contabilidade, pelo movimento e pelo trabalho dos vereadores, pelos funcionários, imagina, senhor Brasilino, como é que alguém pode fazer um trabalho deste sem ter tempo para se dedicar, então a responsabilidade é grande; por isto, ainda que alguma pessoa me julgue lá fora que estou agindo de forma errada, eu durmo, quanto a esta questão, eu boto a minha cabeça no travesseiro e durmo tranquilo e sossegado, porque eu sei que trabalho para ganhar o que ganho e por isto, e somente por isto, coloquei a minha posição particular, mas acho que cada um tem também o seu modo de trabalhar, que eu respeito também. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Na verdade a gente não está falando aqui, senhor presidente, de corrupção, ainda bem, né, ainda bem que a gente sempre discute questões que estão muito longe de corrupção, tanto no Executivo quanto no Legislativo, isto é obrigação nossa; o que estamos falando aqui é de economia, como bem disse o vereador a prefeita não tem condições de executar nenhuma obra, tem que ter recursos de fora, tem que ser com recurso do Governo Estadual, do Governo Federal porque o Município não dá conta, então a gente tem que ter mesmo, se não tiver esses recursos não tem escola reformada, como o Barison falou, não tem PSF, não tem posto de saúde, não tem nenhuma condição de fazer de infraestrutura porque com o dinheiro da arrecadação do nosso município não dá; então não ter corrupção é obrigação nossa, as pessoas quando nos confiam votos confiam principalmente na honestidade de cada um; o que estamos falando aqui é de economia para o nosso município, não desmerecendo o trabalho do vereador, longe disto, estamos falando em colocar em pé de igualdade o trabalho como qualquer outro serviço, com qualquer outro servidor que dedica, que tira o seu sustento, que dedica o dia inteiro ao seu trabalho, não estamos desmerecendo o trabalho do vereador; senhor presidente, esta não é a intenção do projeto, eu sei que o senhor entendeu muito bem a intenção dele; a intenção do projeto é justamente moralizar, trazer o respeito a esta Casa, é resgatar o respeito desta Casa porque nós vamos dar o exemplo de que nós estamos aqui com atitudes, com ações sobre o momento econômico delicado do nosso Município, onde em três anos e meio nós herdamos uma dívida de mais de 70 milhões. O Presidente diz: Que serão pagos em 40 anos. Retomando a palavra a vereadora Elisangela Maziero fala: Exatamente, de outra forma não teria nem condições, mas é uma herança para as próximas gerações; nós estamos falando de economia para o nosso município não para pagar dívida, não é isto que estou falando, senhor presidente, é ter uma atitude perante a população de respeito ao dinheiro público, de economia e de mostrar que nós estamos preocupados com isto; então eu vejo que esta história de se falar que estamos aproveitando de um momento, que vai dar visibilidade para dois vereadores, não é esta a intenção, se a intenção fosse esta tenho certeza que o vereador Barison também estaria de acordo para que todos os vereadores também assinassem o projeto, assim daria visibilidade para a Casa e não aos dois vereadores, até proponho isto aos nobres colegas, se tiver problema com a autoria do projeto, que a gente pudesse dividi-la com todos os colegas vereadores; eu sei que já passamos da meia noite discutindo exaustivamente o mesmo projeto, ainda tem vários na pauta para serem discutidos, mas peço sensibilidade dos senhores na votação, que sejam sensíveis ao desejo das pessoas, ao nosso momento econômico, ao nosso momento político, que a gente possa começar por aqui dando exemplo para a nossa região, para o nosso país, assim como várias outras cidades tem feito; então é isto que peço aos senhores. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Dado o adiantado da hora, eu vou colocar algumas coisas aqui bem rapidamente; quando se fala em economia e que é importante para o município, quando se discutiu o orçamento da Casa para que fosse elevada as despesas da nossa Casa, o subsídio dos vereadores e também o salário dos funcionários foi colocado no orçamento e discutido com o Executivo; agora, pegando a última palavra, quando se fala de economia, eu não vi ao longo desta administração uma política pública de economia, eu não vi aqui uma política pública para tentar aumentar a arrecadação do município, eu não vi aqui neste período uma política pública de conter gastos, enquanto que o país inteiro, todo Executivo busca a economicidade de diminuir o seu cartel, eu não vi isto aqui; aqui iniciamos com quase quarenta assessores de primeiro escalão e continuamos com eles, assessoria que custa ao Município quase seis mil reais por mês, o segundo escalão recebe salário acima de três mil reais; então eu acho que hoje está na moda dizer "vamos abaixar o salário, tem que diminuir o salário dos vereadores", mas o que estão discutindo, o que está na moda é a corrupção, então vamos deixar bem claro isto nesta discussão nossa; eu gostaria de colocar no final desta sessão a diferença, porque o orçamento já foi admitido, ele já foi discutido, o orçamento já foi debatido e está tudo dentro do orçamento, não está fora; também não vejo do outro lado política de diminuir os gastos do Executivo, então é moda hoje dizer "vamos reduzir o salário", reduzir o salário é inconstitucional, então vamos pegar aqui hoje e fazer uma reestruturação; hoje nós temos cerca de mil e oitocentos trabalhadores municipais esperando definir o salário deles e entra prefeito e sai prefeito ninguém fala de uma reforma administrativa; então eu coloco aqui um ponto final só exaltando aqui quando a companheira coloca exaltando ganhar 970 reais por mês eu gostaria de saber, com esse salário se ela vive com 970 reais por mês porque tem famílias que ganham isto mas passam dificuldades, não tem vida digna, não é que não dá para se viver com 970 reais por mês, dá para viver com muito menos, mas minha amiga, você não vive com 970 reais, então vir aqui exaltar os 970 reais? Mas não é isto que o DIESE, departamento que estuda as dificuldades do trabalhador há anos, não estou falando isto de orelha não, mas com este salário não dá para a pessoa viver; estamos discutindo o futuro, quanto será que o próximo vereador desta Casa tem que ganhar? Graça com o chapéu dos outros é muito fácil; eu fui aqui voto vencido, mas não é hora de a gente discutir agora reajuste do salário, pode sim ser discutido depois, nós temos mil e oitocentos trabalhadores que ainda não foi definida a vida deles, era esta a minha postura que eu coloquei aqui; então, senhor presidente, já são meia noite, vamos para a votação, acho que já estagnou esta discussão; eu não quero aqui ficar levantando outros itens porque senão acaba exaurindo a paciência a consciência de cada um. O Presidente diz: Quero colocar em votação a prorrogação da sessão, visto que já estamos ultrapassando meia noite. Feita a votação foi aprovada por unanimidade a prorrogação da sessão. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Só para complementar suas palavras, nós também não recebemos hora extra e nem os funcionários da Casa; eu queria complementar as palavras do Chico sobre a questão de economia, foram muito colocadas as palavras: economia, exemplo, respeito, sensibilidade, momento delicado da economia, mas engraçado, eu não vi nenhum passo nestes três anos e meio de administração do Executivo, da nossa prefeita; ela sequer economizou um assessor, pelo contrário, ela mandou a esta Casa projeto solicitando a criação de mais cargos; então mais uma vez eu falo, não sou contrário a este projeto, ele é maravilhoso, mas na hora que vir do Executivo para cá a mesma porcentagem que está tirando do salário do vereador, tirando da prefeita e dos seus assessores, eu sou o primeiro a ser favorável a este projeto; então quero deixar claro que se fala muito em economia, mas é engraçado, quem está preocupado em pagar as contas não está nem um pouco preocupado em fazer economia. Em aparte o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: O senhor falou em não diminuir assessora, pelo contrário, ainda contratou a CONAN por dezenove mil e duzentos reais por mês, e os outros prefeitos não tinham este tipo de assessoria, que é para fazer assessoria em cima de assessoria. Retomando a palavra o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Este valor dá 240 mil reais por ano; eu gosto de fazer conta, eu gosto de apresentar isto para mostrar à população, porque enquanto está se falando de 240 mil, estamos aqui falando do salário dos vereadores, somando os quinze vereadores dá 275 mil reais; só da prefeita dá 108 mil reais, mas o salário da assessoria dá um total de um milhão, trezentos e sessenta mil reais; então quando vir o exemplo de lá para cá, que tem o maior gasto, onde deveria haver economia, eu duvido que alguém desta Casa aqui vai se colocar contrário, eu duvido. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu acho que Mococa precisa sim de uma reforma política e administrativa sem dúvida, mas não podemos negar que a prefeita fez várias economias; ela refez vários contratos, cestas básicas, ela refez a renegociação do projeto CURA; outra questão, os diretores não têm celulares corporativistas, não tem mais, acabou; deixa eu falar, eu esperei você falar e você agora vai escutar; no sistema de informática houve uma redução muito grande, então foram várias economias; engraçado quando fala da CONAN que a prefeitura contratou, mas do CASTELUCCI que pagou cinco milhões não fala; então vamos para a votação, senhor presidente; só mais uma coisa, o que a vereadora Elisangela quis dizer não é para se viver com 970 reais, ela está comparando com o menor subsídio que os funcionários da prefeitura ganham, é isto que ela quis falar, ela foi solidária a eles. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Também vejo que a nossa Casa já vem fazendo economia, então não é aqui que tem que fazer economia, é do lado de lá, porque parece que tem quatro ou cinco assessores assessorando a prefeita, e o vereador não tem nem um assessor, todas as câmaras municipais da região o vereador tem assessor e nós aqui recebemos o menor salário da região, o que vocês querem que economize mais aqui? Tem que economizar na prefeitura, 42 assessores ganhando cinco mil reais por mês, lá sim tem que fazer economia; coloque no Facebook que a prefeita tem que fazer economia, é isto que vocês têm que pôr, não é do vereador que ganha mixaria não. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Fala para a população que 2.600 reais é mixaria; mas é bom que os senhores falem isto, porque tudo o que a gente fala aqui é público; senhor presidente, eu só quero lembrar uma coisa, nós vamos ter que fixar os valores para a próxima legislatura independente de ser hoje ou não, certo? O presidente diz: Sim. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Então nós vamos voltar com esta discussão novamente, certo? O presidente diz: Não há necessidade. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: É automático? Certo, eu tinha dúvida. Feita a votação nominal, votaram favoravelmente ao Projeto de Resolução nº 02/2016 os vereadores: Eduardo Ribeiro Barison e Elisangela Mazini Maziero Breganoli e votaram contrários ao Projeto os vereadores: Agimar Alves, Antonio Carlos de Almeida, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Elias de Sisto, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, tendo sido o Projeto de Resolução nº 02/2016 rejeitado por 13 (treze) votos contrários e 02 (dois) votos favoráveis em discussão única. PROJETO DE LEI Nº. 034/2016, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências, com parecer favorável do relator especial. Feita a votação nominal o Projeto de Lei nº 034/2016 foi aprovado por 15 (quinze) votos favoráveis em 1ª discussão. PROJETO DE LEI Nº. 035/2016, de autoria da Mesa da Câmara, que dispõe sobre a revisão geral anual da remuneração dos servidores e do subsídio dos vereadores da Câmara Municipal de Mococa, nos termos do art. 37, inciso X da Constituição Federal, com parecer favorável do relator especial. Assume a presidência o vice, vereador Odair Antonio da Silva. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Gostaria da atenção de todos os vereadores, por favor; gostaria também neste momento oportuno falar ao meu colega vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, tivemos no início da sessão um pequeno debate, acredito que de forma particular a sua pessoa eu não atingi, a gente debateu apenas a sua ideia com a minha; gostaria que o debate que a gente teve ou qualquer outro que a gente possa ter não caminhe pelo lado pessoal, como tenho visto alguns entrando neste sentido; o senhor sabe que eu lhe respeito muito, é um amigo; coloco a minha primeira estada aqui em 1996 uma participação sua muito grande na minha eleição, sempre lhe respeitei e o senhor também a mim, tanto é que familiarmente somos compadres; então eu lhe respeito muito e o meu modo de agir naquele momento um pouco austero, até porque o senhor também sabe que os últimos momentos que eu passei aqui não têm sido fáceis, até porque eu tenho suportado tudo sozinho, ou quase sozinho, porque sozinho eu sei que eu nunca estou; então gostaria que nada do que conversamos ultrapassasse a questão do debate político e das ideias diferentes uma da outra, o que é de grande importância dentro desta Casa, porque ela é a Casa do falar, do parlamento, das ideias diferentes e dos debates, então eu lhe considero muito e quero continuar considerando sempre; queria dizer com relação a este projeto que ele foi muito debatido aqui entre os assessores desta Casa não só no dia de hoje, mas há tempos estamos discutindo sobre esta possibilidade que hoje se apresenta; quero dizer também que não foi feito de qualquer forma sem que tivéssemos um estudo, sem que nós avaliássemos de fato o passo que teríamos que dar; quero dizer também que ele está sendo colocado hoje justamente porque já faz muito tempo que eu estou esperando uma decisão do Poder Executivo para que enviasse para cá o projeto com relação a todos os outros funcionários públicos do nosso município, mas lá está existindo um debate que não acaba nunca e que pelo jeito ainda demora mais um pouco; como eu já disse anteriormente, este projeto aprovado agora ele também vai ser retroativo há dois meses porque a data base é março; quando a prefeita enviar o projeto à Casa ele também vai ser retroativo, então ser hoje ou amanhã não vai mudar nada; a questão do valor aí já condiz ao Poder separado, aqui é o Poder Legislativo, lá é o Poder Executivo, e o que nós estamos fazendo aqui hoje não foi feito sem estudar; fomos, como eu disse, a uma audiência com o Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado, Senhor Dimas Ramalho, onde ele colocou vários funcionários do Tribunal de Contas à disposição de todos que estavam lá para esclarecer os problemas que nós temos este ano, as dificuldades que temos; eu e alguns funcionários desta Casa tivemos a preocupação inclusive logo no final de procurar um dos membros para ver se nós poderíamos de fato, sabíamos já, mas apenas para confirmar, se nós poderíamos em data diferente e com valores diferentes, conceder reajuste salarial, porque não é aumento, é revisão da inflação do último ano, que é justo, que é legal, que é constitucional e que tem que dar, não tem como nós não darmos, agora o valor sim a Casa pode discutir, mas nós temos que dar, seja hoje ou seja amanhã, é direito do funcionário, e aqui nesta Casa o que é direito do funcionário não tem jeito de ser separado do vereador, se deu para o funcionário tem que ser dado ao vereador, se não for assim é inconstitucional, então nós estamos fazendo aquilo que é devido; também quero dizer que não faltou estudo deste presidente, da nossa equipe da contabilidade e da equipe jurídica; quero dizer que o município de Tapiratiba aprovou 11,28%, e até a pesquisa que nós fizemos a prefeitura não tinha aprovado nada; quero dizer, senhores, que o município de Divinolândia aprovou 11,28%, que o município de Cássia de Coqueiros aprovou 10,35%, que o município de Casa Branca aprovou 11,27%, Porto Ferreira, 10%, Itobi, 10,67%, Vargem Grande, 10%, Santa Rosa do Viterbo 2%, Ribeirão Preto, 6,23%, Águas da Prata 11,68%, Santa Cruz das Palmeiras 11,67%, então de todos os municípios que já estão aprovados, para dizer como já foi colocado aqui, que a Câmara de Mococa é a menor, de todos que estão aqui, alguns que ficaram lá embaixo, mas a maioria desses ultrapassaram 10% e nós estamos propondo 9%; então não estou fazendo uma coisa sem estudo, foi estudado, amplamente estudado, pesquisado; o próprio Tribunal de Contas enviou à Assembleia Legislativa, que é aquela que aprova o seu salário, um projeto de 10,36% para ser aprovado na Assembleia Legislativa; queria dizer também que graças a Deus como já disse antes a administração desta Casa, sem qualquer tipo de orgulho, mas com amor no que faz, está proporcionando estes 9% agora nem é porque tivemos aumento do orçamento para 2016, porque gostaria de dizer aos senhores que no ano passado quando nós assumimos a presidência, vereadores que fazem parte comigo na Mesa Diretora, as economias que a nossa Mesa fez no ano passado que eram despesas fixas, como quatro mil e quinhentos de aluguel, dois mil e quinhentos à empresa SINO, mil e quinhentos do som, trezentos de energia, mil com o pessoal, mais os valores com estagiários, mais valores que nós conseguimos diminuir com viagens, o total de uma economia de 139 mil reais, que eram despesas que nós tínhamos no ano passado que agora não temos mais; então eu gostaria de dizer aos senhores que os 9% proposto significa 118 mil reais para os cofres públicos, ou do recurso da Câmara Municipal; então só a economia que fizemos no ano passado já proporcionou a possibilidade de dar os 9% sem ferir em nada; reconheço o momento difícil que nós estamos vivendo, não sou um presidente que não conversa, só não converso com quem não quer conversar comigo; hoje de manhã na presença dos assessores da contabilidade, senhor Gilberto, e na presença do assessor jurídico, senhor Donato, eu liguei para o assessor da prefeita, senhor Márcio Parisi, e lhe disse que a Câmara Municipal não quer atrapalhar os projetos do Poder Executivo, que por maior que seja difícil a situação, eu lhe perguntei, se a Câmara precisar ajudar, qual é o valor máximo que de repente o Poder Executivo necessitaria do Poder Legislativo para não atrapalhar o andamento dentro da queda da arrecadação que possa existir; o senhor Márcio me disse que o máximo que ele pediria de compartilhamento ao Poder Legislativo seria 6%; pois eu quero dizer aos senhores que mesmo dando esta possibilidade de 9%, que é direito, a maioria dos municípios estão acima de 10%, nós ainda estamos dando menos, então mesmo fazendo isto, se o Poder Executivo solicitar desta Câmara uma diminuição de 6% daquilo que, segundo ele, está sendo a diminuição da arrecadação, mesmo assim a Câmara Municipal com a organização que tem, com a administração que está ela tem condições de atender o Poder Executivo nos 6%, que tudo indica, está sendo arrecadado a menos; está aqui, é um rascunho que eu fiz, mas eu tenho certeza que o senhor Márcio Parisi, embora não esteja nada documentado, tenho certeza que ele é homem suficiente para dizer que isto aqui é a verdade que nós conversamos; então o que nós estamos fazendo está totalmente dentro da lei, totalmente dentro da Constituição, com uma análise muito bem feita da questão financeira; também quero dizer que antes de colocar este projeto em votação eu solicitei que o procurador desta Casa me desse um parecer jurídico sobre a constitucionalidade quanto a possibilidade de colocar este projeto para ser votado hoje; então está aqui o parecer jurídico e do responsável do setor de contabilidade anexo ao projeto; quero dizer que mesmo fazendo isto, com a contenção de gastos que nós estamos tendo, até porque nós tínhamos um projeto para este ano, que a maioria dos vereadores sabe, como também sabem os funcionários, que possivelmente nós não vamos alcançar, e isto possibilitará, além de tudo isto, no final vamos ter alguma coisa para devolver aos cofres do Poder Executivo; então não foi feito nada sem pensar; com relação ao que o nobre colega colocou, a questão de esperar as datas para serem iguais no período também dos funcionários públicos, eu respeito a sua colocação, porém não concordo, porque se nós temos a divisão dos poderes, e se vejo que agora é a necessidade porque administro esta Casa, eu acho que a Mesa tem o direito de colocar agora; não estamos com isto trabalhando de forma contrária aos funcionários públicos, vamos lutar para que eles tenham o reajuste da inflação; então se estamos concedendo este reajuste é porque aqui nós fizemos o dever de casa, se do lado de lá, o Poder Executivo não fez o dever de casa a culpa não é minha e nem de qualquer vereador daqui, a culpa é do Poder Executivo diante de tudo aquilo que vocês já colocaram quando discutimos o outro projeto aqui, muitos cargos em quantidade; vou ser ousado, se eu fosse o prefeito desta cidade trabalhava com vinte cargos só, se eu fosse prefeito desta cidade eu não pagava nenhum aluguel, porque nós temos possibilidade de não pagar aluguel, de diminuir o número de cargos e outras coisas mais, de fazer investimentos naquilo que a gente tem, que podia gerar recursos; nós temos um parque de exposições, a EXPOAM, que com certeza é fonte de recursos para o Município se tiver na mão de pessoas que saiba trabalhar, certeza absoluta, mas está lá parado, então não entra recurso, o único recurso que vem é estadual ou federal; o gestor público municipal que quiser fazer o seu município crescer, desenvolver apenas com recurso federal ou estadual não vai conseguir; então tínhamos que ter investido numa EXPOAM para gerar recurso, num turismo para gerar recurso, o turismo nosso é forte, mas ele não gera recurso nenhum, tínhamos que ter investido na reciclagem para gerar recurso e quantas outras situações mais para gerar recursos para o nosso município; então com todo respeito que tenho ao Poder Executivo, porque é um poder e eu não posso desrespeitar, não posso desrespeitar nenhum, estou falando de gestão, nada contra a senhora prefeita, contra ninguém, eu estou falando de administração; então eu só quero dizer que aqui nós fizemos o serviço de casa direito, com muito cuidado, com muita atenção e por isto estamos tendo esta possibilidade, e repito, nós, todos da Mesa e demais vereadores, estamos sim com as mãos abertas, com as mãos para serem dadas ao funcionário público do Poder Executivo para lutar junto com ele, para trabalhar junto com ele, para conquistar, por ele, aquilo que ele merece, aquilo que lhe dá dignidade. Aquilo que de fato é uma reposição justa do salário; então que fique registrado nesta Casa, ao funcionário público do município do Poder Executivo, eu estou com vocês, nós estamos com vocês, e na hora que o projeto vir aqui nós vamos lutar por vocês, e se possível lutar com vocês antes que o projeto chegue; como eu já disse aqui nesta Casa, não tem dia, não tem hora, sábado, domingo ou feriado, se o sindicato me chamar eu estarei para lutar por vocês, mas eu não posso deixar de lutar por aqueles que eu tenho a responsabilidade hoje, que são os funcionários desta Casa, e é por eles que hoje nós estamos propondo esta lei, e como eu já disse, com toda segurança que poderia existir. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Senhor presidente, não tenho nada contra o senhor pessoalmente, a recíproca é verdadeira quando se fala de entendimento e respeito pessoal, o que a gente tem é divergência política e administrativa; o que eu queria colocar aqui, senhores, que nós poderíamos muito bem fazer uma complementação retroativa em cima desta proposta de reajuste, que não recupera a inflação do período, a inflação do período é perda e perda a gente não coloca mais no salário; então se tivemos a inflação com 10.33% medido pelo IBGE através do INPC esta perda fica para o resto da vida; a proposta aqui é 9%, mas eu não estou falando do reajuste, até que ele está na média nacional, como eu já coloquei; o que eu coloco é que nós poderíamos neste momento aguardar o desfecho das negociações com os funcionários públicos; depois obviamente vai receber a complementação retroativa, é um direito da data base de março para frente, até porque a gente entende que pode colocar o reajuste agora, o que não entendemos é que fica faltando aos funcionários uma perda de 1.33%, e quem sabe nos futuros reajustes possam recuperar, porque o que a gente tem vivenciado é que nunca mais recupera, estabelece-se uma perda salarial, por isto que o Tribunal Regional do Trabalho da 15ª Região, que julga os dissídios todos da região, inclusive o de Mococa, ele está caminhando na casa dos 10% como ele fez com o município de Itirapina, isto a gente já passou também ao sindicato dos funcionários públicos; o que a gente colocou aqui e que o senhor entendeu bem é que nós neste exato momento poderíamos aguardar o resultado das negociações dos funcionários públicos para depois a gente definir o reajuste aqui dos funcionários e os nossos reajustes, porque quer queiram ou não o funcionário público vai cobrar de nós, até agora eles estão com quatro por cento, e nós com nove por cento; então, senhor presidente, não pelo reajuste, é ter um bom senso de aguardar esse reajuste, depois aplica; eu duvido muito que o nosso Executivo vai chegar nos nove por cento de reajuste; talvez se tivesse mais entendimento e conhecimento poderia até chegar, parcelando esse reajuste para recuperar a perda salarial dos funcionários; então, senhor presidente, o que eu coloco aqui, e gostaria do respeito de vossa senhoria, eu sei que tenho, era o bom senso de aguardar o reajuste dos demais funcionários públicos, porque nós também somos agentes públicos, nós trabalhamos para o povo, então o nosso vai sair primeiro, e os funcionários públicos? É isto que eu coloco; era só isto a minha propositura desde o início, que o senhor me deixou nervoso também; eu entendo que não é hora de dar reajuste salarial para os vereadores e funcionários, até porque estivemos agora há pouco discutindo o futuro salário dos futuros vereadores da próxima gestão; então aqueles que tem má fé vão extrapolar isto, vão estar usando isto na imprensa, na mídia, aqueles de má fé, então é este cuidado que eu coloco aqui na Casa, foi isto; então eu acho que poderia aguardar um pouco mais, bom senso e canja de galinha nunca fez mal a ninguém, devíamos esperar mais um pouco, porque os funcionários públicos também são agentes públicos como nós; era esta a minha proposta, espero que eu me fiz entendido. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Caro colega, vários momentos o senhor usou o termo "aumento", e na verdade não é aumento, é uma revisão que é de lei, e repito, se for aprovado agora, é retroativo a data base, e o dos funcionários públicos também quando for aprovado será retroativo a data base. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu quero apenas fazer uma breve menção aqui e destacar aqui o trabalho dos dois vereadores, do vereador Luiz Braz, na condição de presidente, e do vereador Chico, na condição de vereador e de membro de entidade sindical que é muito considerado e respeitado no meio; eu acho que no meio público não pode aplicar, mas o nobre colega já deve ter vido em algumas situações onde se cria a antecipação de reajuste, aí faz uma antecipação, quando lá na frente for discutido o real valor, o percentual a ser reajustado, você já deu a antecipação, aí você teria, se for para mais, você poderia compensar, se for para menos, você aplica a diferença; porém, Chico, acho que no poder público isto não é possível, mas quero salientar o seu trabalho, o senhor foi autor de uma emenda na lei orçamentária, onde garantia aos trabalhadores do serviço público municipal o reajuste de acordo com a inflação, aí está a importância do seu trabalho; por outro lado destaco a importância do vereador Luiz Braz, que como presidente desta Casa, e aí tivemos algumas pessoas que pensavam contrário, que sancionou a lei, porque a lei foi vetada pelo Poder Executivo; então é importante neste cenário a gente destacar o seu trabalho que foi lá, que fez a emenda. Em aparte o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Você está falando daquela emenda que foi feita com relação a lei orçamentária? Nós aqui temos muito o hábito de..., isto aí foi até uma reflexão que eu tive, aprova-se emendas inconstitucionais ou faz-se projeto inconstitucional, aí o Executivo veta, e a Casa derruba o veto; quero ver cobrar o Executivo a aplicabilidade dessa lei, impossível, por que sabe o que vai acontecer? Vai tomar uma ADIN; então precisamos refletir melhor sobre isto, a gente aprova, aí o presidente sanciona, mas o Executivo não vai aplicar nunca porque a lei é inconstitucional, aí a gente entra com uma ação e manda o Executivo aplicar? Entra para você ver. Retomando a palavra o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: De certa foram, vereador, o que foi feito aqui com certeza mexeu com as estruturas do Poder Executivo com relação ao conceito do percentual. Em aparte o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Eu coloco o seguinte, é inconstitucional sim, mas falta sensibilidade do ato do agente público municipal, o nosso prefeito e assessoria, falta, porque em outros municípios, com arrecadação menor que a nossa, em dificuldade pior que a nossa, conseguiu parcelar e dar o reajuste; por que é inconstitucional? É fácil jogar, por que aqui alguém vai pegar um ADIN, aqui a Casa? Eu prefiro trabalhar na inconstitucionalidade, trabalhar na aplicabilidade do ADIN, mas ser honesto com o trabalhador, porque não adianta eu chegar lá amanhã no Barracão e dizer: "meus colaboradores, meus amigos, minha família", mas na hora de dar o reajuste salarial, porque estamos falando aqui de reajuste, de inflação, que já corroeu o salário, já comeu o poder de compra do salário, tanto é que o Tribunal, eu já mostrei aos senhores, não tem o meu pé me dói, se vai para o Tribunal, o Tribunal dá mesmo, ele não quer saber se está dentro ou fora do orçamento, é perda salarial, e perda a gente não discute, o Tribunal dá; é muito fácil navegar nas águas fáceis da legislação e dizer que é inconstitucional, que não pode, mas cadê a sensibilidade? É mais fácil se dizer "dá para se viver com 970 reais folgado". Retomando a palavra o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu acho que do mesmo jeito que pode ter uma ADIN, poderão ter ações trabalhistas para garantir o direito do trabalhador; então acho que o Judiciário está lá justamente para trabalhar neste sentido; mas eu gostaria da importância de deixar registrado o trabalhos dos vereadores Luiz Braz e Francisco Sales, visando reajustar o salário dos funcionários públicos municipais; quero registrar que o reajuste para os funcionários da Câmara é super merecido, todos são testemunhas do trabalho deles aqui dentro, eles se dedicam, se desdobram, pessoas capazes, a gente só tem que reconhecer o trabalho deles; acho que dar o reajuste da maneira que o Poder Legislativo está dando, senhor presidente, o senhor está reconhecendo o trabalhos dos funcionários da Casa; se tem uma coisa que eu vou levar comigo nesta passagem de vereador destes quatro anos é o incontestável trabalho dos assessores da Câmara Municipal de Mococa. Feita a votação nominal o Projeto de Lei nº 035/2016 foi aprovado em 1ª discussão por aprovado 12 (doze) votos favoráveis e 03 (três) contrários (votaram contrários os vereadores: Eduardo Ribeiro Barison, Elisangela Maziero e Francisco Sales Gabriel Fernandes). ÚNICA DISCUSSÃO: PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº. 08/2016, de autoria do Vereador Guilherme de Souza Gomes, que institui no âmbito da Câmara Municipal de Mococa a Câmara da Melhor Idade e dá outras providências. Em discussão o autor fala: Este projeto visa criar a Câmara da Melhor Idade assim como é feito com o Parlamento Jovem e a Câmara Mirim; o Projeto estabelece critérios para a formação desta comissão, e eu acho muito importante; da mesma maneira que incentivamos os jovens a ingressar na vida política, dar a eles aulas de cidadania, oportunidade de conhecer os poderes, na outra ponta da corda trairíamos para a Casa os idosos que têm experiência de vida, cada um com o seu segmento; então solicito apoio dos colegas vereadores visando a aprovação deste projeto criando a Câmara da Melhor Idade, que em outros municípios já existe esta legislação. O presidente diz: Quero aproveitar a oportunidade para parabenizá-lo pela ideia; a Sagrada Escritura diz que quando Moises saiu com o povo para ir em direção a terra prometida, com mais de 600 mil homens, fora mulheres e crianças, quando ele teve sérios problemas para resolver criou o Conselho dos Idosos para ajudar a resolver os problemas mais sérios; também ressalto o caráter social do seu projeto e voto favorável. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: O parecer deste projeto é constitucional ou inconstitucional? O presidente diz: Ele é constitucional. Feita a votação nominal o Projeto de Decreto Legislativo nº 08/2016 foi aprovado por 15 (quinze) votos favoráveis em discussão única. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº. 020/2016, de autoria do Vereador Renato Gonçalves da Fonseca, que concede Diploma de Honra ao Mérito à Garos Auto Peças Ltda ME- “VEM QUE TEM”. Feita a votação nominal o Projeto de Decreto Legislativo nº 020/2016 foi aprovado por 15 (quinze) votos favoráveis em discussão única. Mesa da Câmara - PARECERES DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO, FINANÇAS E CONTABILIDADE, PELO ARQUIVAMENTO dos Balancetes da receita e da despesa da Câmara Municipal, referente aos meses de janeiro e fevereiro de 2016. Feita a votação o parecer da Comissão foi aprovado em discussão única. PROJETO EM 2ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 009/2015, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a concessão onerosa para exploração, por particulares, do serviço de estacionamento público rotativo de veículos, denominado Área Azul do Município de Mococa, já aprovado em 1ª discussão com emendas. O presidente diz que constam no projeto doze emendas, que têm que ser aprovadas uma a uma e requer adiamento por duas sessões do projeto, tendo aprovação dos senhores vereadores. O Presidente diz: Senhores vereadores, eu gostaria de pedir a atenção dos senhores, apenas para dizer o seguinte, embora eu tivesse dito que ia tratar de um assunto aqui mais profundamente, eu decidi que não vou tratar; só quero dizer que as medidas que tomei, as tomei seguindo uma recomendação do Ministério Público, órgão que não quero me indispor, porque de fato não quis me indispor, nem com o Ministério Público, nem com a Justiça, esta é a explicação que eu dou no momento; alguma pessoa que quiser de forma particular conversar, eu explico o que é; apenas digo que tomamos a decisão que tomamos em respeito ao Ministério Público e à Justiça, representado no caso que estamos dizendo pelo promotor, Dr. Gabriel Marson Junqueira, terceiro promotor de Justiça de Mococa; por ora sobre esse assunto é isto, para maiores informações eu estou à disposição. Temos vereadores inscritos para o uso da palavra em Explicação Pessoal e gostaria de saber se algum dos senhores pretende usar a palavra. EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR FRANCISCO SALES GABRIEL FERNANDES: Eu só queria colocar que eu não concordo com vossa senhoria nesta questão da aplicabilidade da orientação do Ministério Público; eu acho que a Mesa poderia discutir isto com mais tempo, com mais tranquilidade quanto a exoneração do nosso diretor da Câmara, e eu discordo desta postura, queria deixar bem claro ao senhor; eu entendo a posição do senhor, porém eu não concordo. O Presidente diz: Continua a possibilidade da reunião logo após o encerramento das sessões, caso os senhores queiram. Eu havia disto que ficaria naquilo, mas como agora acrescentou a indagação do nobre colega, mas de forma superficial quero dizer e informar nesta noite que recebi um ofício do Ministério Público, do Promotor Dr. Gabriel Marson Junqueira, Terceiro Promotor de Justiça de Mococa, que recomendou que eu tomasse algumas providências na estrutura da Câmara Municipal; não digo propriamente qual seja com respeito ao nome e as pessoas que eu tenho e não são poucas; tentei várias vezes antes de tomar a decisão colocar a par aqueles que eram os mais interessados, mas infelizmente não logrei êxito nas oportunidades que quis; quero nesta noite apenas dizer que em respeito à Câmara Municipal e ao Ministério Público estou acatando o que me foi recomendado pelo Dr. Promotor Gabriel Marson Junqueira justamente porque não quis e não quero me indispor com o Ministério Público e com a Justiça; nas entrelinhas, aqui e ali, tenho visto o meu nome, embora não coloquem o meu nome, sendo citado, desconsiderado, criticado, julgado, em alguns momentos, até difamado, em alguns momentos sinto que até odiado; mas quero dizer do fundo do meu coração, e quem me conhece sabe que eu não vivo de mentiras, digo, nunca foi algo pessoal ou político, mas estritamente o que me foi recomendado e o que poderia gerar num futuro bem breve contra a minha pessoa, em virtude de ser eu o presidente e que respondo juridicamente por esta Casa de Leis; posso dizer, senhores, que antes de tomar a decisão, embora não logrei êxito com as pessoas que queria conversar, conversei com muitas pessoas, juristas, advogados, pessoas em que confio, pessoas em quem meus colegas confiam, diretores espirituais inclusive, e posso lhes garantir que todos eles só me indicaram o caminho que estou seguindo; mas quero dizer e repetir, jamais foi por um problema pessoal ou um problema político, foi porque eu me encontrei numa situação que a meu ver não existia outra forma de resolver. VEREADOR FRANCISCO CARLOS CÂNDIDO: Eu particularmente acho que para não expor os funcionários da Casa, na próxima sessão, antes de iniciar a sessão, chama todos para uma reunião e explica o que está ocorrendo para preservar as pessoas que trabalham nesta Casa, por gentileza. O Presidente diz: Justamente por isto que não citei o nome de ninguém, porque respeito cada um, e principalmente o caso que nós estamos falando aqui; da minha boca nunca saiu nada para denegrir a imagem de ninguém. VEREADOR ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA: Quero agradecer a Deus pela oportunidade, agradecer também ao vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho, agradecer a Deus pela vida da minha esposa e daqueles que confiaram em mim seus votos para que eu pudesse estar como suplente, e dizer a todos os companheiros que o meu desejo é somar, com certeza, independentemente de partido, independente de posição; o meu parecer terá que ser um parecer onde eu possa pôr a minha cabeça no travesseiro e descansar, com certeza; quero agradecer a todos, ao presidente e aos demais. Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem mais inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para uma sessão extraordinária, logo em seguida, conforme Requerimento aprovado. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa _______________________________________.
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